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RESUMO

STEIN, P. P. (2013) Barreiras, motivações e estratégias para mobilidade 
sustentável no campus São Carlos da USP. Dissertação (Mestrado) - Escola de 

Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2013.

O objetivo deste trabalho foi investigar barreiras, motivações e estratégias que 
apresentam potencial para promover a mobilidade sustentável de alunos de 
graduação, pós-graduação, servidores técnico-administrativos e servidores docentes 
no campus da Universidade de São Paulo em São Carlos. O método utilizado para 
atingir o objetivo foi dividido em três etapas: i. desenvolvimento de ferramenta para 
coleta de dados; ii. análise dos dados por meio do modelo transteórico de mudança 
comportamental; iii. análise de estratégias visando a mobilidade sustentável. O 
questionário on-line desenvolvido e aplicado para o estudo forneceu uma taxa de 
resposta robusta e bem distribuída dos principais usuários do campus (25,5% da 
população do campus total). Percentagens consideráveis de usuários em todos os 
grupos investigados manifestaram a intenção de mudar para outro modo de 
transporte. Entre aqueles que mudariam para modos de transporte sustentáveis, 
27,1% mudariam para o modo a pé, enquanto que 46,2 % mudariam para o modo 
bicicleta. No entanto, 13,6 % dos entrevistados declararam que mudariam para o 
automóvel, o que representa uma demanda adicional de cerca de 300 lugares de 
estacionamento no campus. Em relação às barreiras para a adoção de modos de 
transporte sustentáveis, a posse de um veículo motorizado foi o principal obstáculo 
identificado (independentemente do modo a ser adotado como uma alternativa). 
Duas alternativas foram classificadas como as melhores estratégias para promoção 
da mobilidade sustentável no contexto estudado: a construção de ciclovias que ligam 
o campus com a rede viária urbana e estacionamento para bicicletas dentro do 
campus. Uma avaliação adicional da primeira alternativa demonstrou significativo 
potencial para servir a usuários de vários modos de transporte, com grande impacto 
positivo sobre o modo a pé. Outra estratégia também testada foi a abertura de novos 
pontos de acesso para pedestres no campus. Estimou-se que sua implantação 
resultaria em uma redução de 20 % nas distâncias de viagem a pé dos alunos. 

Palavras-chave: Mobilidade Sustentável. Campi Universitários. Estratégias de 

Transporte. Estágio de Mudança de Comportamento. Modelo Transteórico. 





ABSTRACT  

STEIN, P. P. (2013) Barriers, motivators and strategies for sustainable mobility 
in the campus of USP at São Carlos. M.Sc. Dissertation - Escola de Engenharia de 

São Carlos, Universidade de São Paulo, São Carlos, 2013.  

The objective of this study was to investigate barriers, motivators and strategies with 
potential to promote sustainable mobility for graduate and undergraduate students, 
staff and faculty at the campus of the University of São Paulo at São Carlos. The 
method used to reach the objective had three steps: i. development of a data 
collection tool; ii. analysis of the data with the transtheoretical model of behavior 
change; iii. analysis of strategies aiming at sustainable mobility. The online 
questionnaire developed and applied for the study provided a robust and well-
distributed response rate of the main users (25.5 % of the total campus population). 
Considerable percentages of users in all groups investigated have declared that 
would eventually change to another travel mode. Among those who would change to 
sustainable modes, 27.1 % would change to the walking mode, whereas 46.2 % 
would change to the cycling mode. However, 13.6 % of the respondents declared 
they would change to the automobile, what represents an additional demand of 
approximately 300 parking spaces in the campus. Regarding the barriers to the 
adoption of sustainable modes, owning a motorized vehicle was identified as the 
main obstacle (regardless of the mode to be adopted as an alternative). Two 
alternatives have been rated as the best strategies for promoting sustainable mobility 
in the studied context: the construction of cycling paths connecting the campus with 
the urban street network and parking facilities for bicycles within the campus. An 
additional evaluation of the first alternative has shown a significant potential to serve 
users of several transport modes, with a large positive impact on pedestrians. 
Another strategy also tested was the opening of new access points to pedestrians in 
the campus. This strategy could reduce the total walking distance travelled by the 
students in 20 %. 

Keywords: Sustainable Mobility. University Campus. Transport Strategy. Stage of 

Behaviour Change. Transtheoretical model.   
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1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo é feita uma breve caracterização do problema estudado, que diz 

respeito à questão das motivações, barreiras e estratégias para mobilidade 

sustentável em um campus universitário. São ainda apresentados o objetivo, a 

justificativa e a estrutura deste trabalho. 
 

1.1 Caracterização do problema 

O uso excessivo de automóveis gera consequências negativas para as áreas 

urbanas, entre elas poluição, congestionamentos, aumento do número de acidentes 

de trânsito etc. As mudanças climáticas, que atualmente são um desafio global, 

podem estar relacionadas com as emissões de gases poluentes gerados em parte 

por automóveis, motocicletas e veículos motorizados em geral. Com o objetivo de 

melhorar as condições de vida nas cidades, bem como de reduzir efeitos 

indesejáveis provocados pelos sistemas de transportes, são necessárias políticas 

que contemplem princípios de sustentabilidade que favoreçam os modos de 

transporte não motorizados.  

Neste sentido, as universidades têm um papel importante na sociedade. Elas são 

capazes de produzir e aplicar conhecimentos que permitem melhorar a qualidade da 

vida urbana. Por este motivo, um de seus desafios é promover ações de 

sustentabilidade, conforme observado por Miralles e Domene (2010). Isto inclui as 

questões relativas aos sistemas de transportes, ou seja, mobilidade sustentável e 

eficiente de estudantes, funcionários e visitantes diários. Juntamente com as 

preocupações de sustentabilidade, a acessibilidade e equidade são requisitos 

essenciais para universidades sustentáveis. Estas instalações são, além disto, 

consideradas Polos Geradores de Viagens (PGV) com grande fluxo de pessoas, 

materiais e informações, o que exige um tratamento especial do ponto de vista de 

planejamento e operações de transportes.   

A mobilidade sustentável é norteada pelo princípio do desenvolvimento sustentável, 

em que se procura, de uma forma geral, definir estratégias dentro de uma visão 

global, que envolva questões sociais, econômicas e ambientais. Além disso, deve-se 

ter em mente o princípio mais conhecido do desenvolvimento sustentável, definido 
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como “uma forma de desenvolvimento que vai ao encontro das necessidades da 

geração atual sem comprometer a capacidade das gerações futuras em satisfazer 

as suas necessidades”. (PLUME, 2005). 

O campus São Carlos da USP, objeto desta pesquisa, conta com duas Áreas (I e II) 

situadas na cidade de São Carlos, interior do estado de São Paulo. Com 

aproximadamente 220.000 habitantes, segundo o censo de 2010, São Carlos pode 

ser considerada uma cidade de porte médio para os padrões brasileiros. O campus 

estudado (Área I) possui uma área total de cerca de 320.000 m2. Está localizado em 

plena área urbana, ficando distante cerca de 1.600 metros do centro da cidade 

(distância aérea). Além disso, o entorno do campus é servido por diversas vias 

arteriais e coletoras, bem como por sistema de transporte coletivo por ônibus e 

calçadas para pedestres.  

1.2 Objetivo 

O objetivo deste trabalho é investigar barreiras, motivações e estratégias que 

apresentam potencial para promover a mobilidade sustentável de alunos de 

graduação, pós-graduação, servidores técnico-administrativos e servidores docentes 

no campus da Universidade de São Paulo em São Carlos. 

1.3 Justificativa 

O papel de destaque assumido pelas Universidades no processo de 

desenvolvimento tecnológico, na preparação de estudantes e fornecimento de 

informações e conhecimento, pode e deve ser utilizado também para construir o 

desenvolvimento de uma sociedade sustentável. Neste contexto, para que isso 

aconteça, entretanto, torna-se indispensável que estas organizações incorporarem 

os princípios e práticas da sustentabilidade, seja para iniciar um processo de 

conscientização em todos os seus níveis, atingindo servidores e alunos, seja para 

tomar decisões fundamentais sobre planejamento, treinamento, operações ou 

atividades comuns em suas áreas físicas. Neste aspecto, um destaque especial 

deve ser dado às atividades de transporte, que geram uma série de efeitos diretos e 

indiretos na estrutura do campus e também nas questões econômicas. Neste 

sentido, a preocupação em proporcionar o acesso e a mobilidade com o mínimo de 

impacto sobre a ocupação do campus é uma questão que deve ser considerada. 
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1.4 Estrutura do trabalho 

Este documento é composto por seis capítulos, estruturados da seguinte forma: 

após esta introdução, o próximo capítulo apresenta uma síntese dos principais 

aspectos referentes a gerenciamento da mobilidade, as estratégias adotadas em 

campi universitários, além de uma discussão sobre mudanças de comportamento. 

No capítulo 3 são discutidos os métodos pertinentes para a realização desta 

pesquisa, que se baseou em um questionário como instrumento de coleta de dados. 

Em seguida, são explicados alguns conceitos relativos ao modelo transteórico, 

utilizado para análise dos dados coletados. Ainda neste capítulo são apresentados 

os métodos de avaliação das estratégias para melhoria adotadas neste estudo. No 

capítulo 4 são apresentadas as análises dos resultados da pesquisa e, por fim, é 

feita uma avaliação de duas propostas de intervenção visando à mobilidade 

sustentável para o campus USP de São Carlos. No capítulo 5, são apresentadas as 

principais conclusões deste estudo. Inicialmente são discutidos aspectos gerais, e, 

em seguida, são discutidas conclusões relacionadas ao método de pesquisa 

empregado, bem como aos principais resultados encontrados. Na etapa final, são 

feitas sugestões para trabalhos futuros para aprimorar e dar continuidade a esta 

pesquisa.   
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2 MOBILIDADE EM CAMPUS UNIVERSITÁRIO 
Neste capítulo são revisados tópicos relacionados ao gerenciamento da mobilidade 

em cidades e em polos geradores de viagens, com destaque para as universidades, 

através de uma relação de artigos e estudos que trazem um recorte orientado ao 

foco temático desta dissertação. Esta revisão não abrange integralmente cada um 

destes tópicos, mas busca apresentar e assimilar, neste contexto, os seus principais 

conceitos. Nas próximas seções, os tópicos selecionados estabelecem uma 

sequência lógica, desde os principais conceitos de gerenciamento da mobilidade, 

passando por estratégias adotadas por universidades, bem como uma discussão 

sobre fatores que interferem em mudanças de comportamento relacionadas ao 

padrão de viagens.  

2.1 Gerenciamento da Mobilidade  

Os principais problemas relacionados ao uso excessivo dos modos motorizados são 

os congestionamentos, consumo excessivo de energia e de espaço, aumento na 

acidentalidade, problemas de saúde relacionados à poluição do ar e ao estresse no 

trânsito. Para resolver estes problemas, uma ampla variedade de políticas têm sido 

propostas para orientar a sociedade para um futuro mais sustentável, de forma a 

atenuar as consequências cada vez mais negativas do uso do automóvel. Assim, o 

conceito de gerenciamento da mobilidade surge com o objetivo de tratar os 

problemas de mobilidade, de forma a melhorar as condições dos deslocamentos 

realizados por pessoas e cargas.   

O conceito do Gerenciamento da Mobilidade tem seus primeiros estudos na década 

de 1950, quando a abordagem tradicional do planejamento de transporte 

baseava-se na previsão da demanda para prover infraestrutura viária e sistemas de 

transportes que conseguissem atender a esta previsão (Parra, 2006). Na década de 

1960, surgiram na Europa as medidas de Moderação de Tráfego (Traffic Calming), 

as quais consistem em medidas para reduzir a circulação e velocidade de 

automóveis a fim de melhorar a segurança de pedestres e ciclistas.  

Na década de 1970, surgiu nos Estados Unidos um movimento conhecido como 

Gerenciamento da Demanda de Transportes (Transportation Demand 
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Management - TDM). Segundo Fiadero (2008), o objetivo do TDM era aumentar a 

eficácia do veículo individual e desenvolver infraestruturas aplicadas aos modos 

alternativos, incentivando o aumento da ocupação de veículos motorizados 

(inclusive individuais) e a utilização dos transportes públicos, da bicicleta e do modo 

a pé. Inicialmente estas medidas não estavam direcionadas à conscientização ou 

informação dos usuários e à escolha do modo para a realização de uma viagem 

visando a sustentabilidade urbana, porém suas ações já buscavam a alteração na 

demanda por viagens e não mais na oferta, como prevê a abordagem tradicional dos 

transportes. 

Outro movimento semelhante, denominado Gerenciamento da Mobilidade (Mobility 

Management - MM), surgiu na Europa a partir da década de 1990. Os objetivos 

deste movimento são baseados no incentivo à alteração de comportamentos de 

mobilidade, orientando a população para escolhas de transporte mais sustentáveis. 

Este conceito envolve um conjunto de medidas de cooperação entre atores-chave, 

concentrando as estratégias no domínio da educação, informação, coordenação, 

comunicação e marketing e planejamento da mobilidade e transportes (Fiadeiro, 

2008; Silva, 2009; Real, 2008). A estrutura conceitual do Gerenciamento da 

Mobilidade, absorvido e difundido pela União Europeia, constante no Relatório Final 

do MOST (2003), se baseia no MM como condição prioritária para promover a 

mobilidade sustentável. Segundo Santos (2008), duas considerações são essenciais 

para a incorporação do conceito de gerenciamento da mobilidade no sistema de 

planejamento urbano atual: o comprometimento da qualidade de vida, gerado pela 

restrição da mobilidade urbana, bem como a constatação da incapacidade da 

estrutura física viária de absorver os fluxos crescentes de veículos particulares 

motorizados. Segundo Litman (2004), as metas e objetivos da nova abordagem de 

planejamento de transportes devem enfatizar a acessibilidade e mobilidade 

(transporte de pessoas e produtos) e não apenas o movimento de veículos. Desta 

forma, os itens descritos a seguir apresentam-se como os principais objetivos do 

gerenciamento da mobilidade:  

a) satisfazer as necessidades de mobilidade através de um uso mais 

eficiente e integrado dos sistemas de transporte e das 

infraestruturas existentes; 
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b) encorajar a mudança de atitude e de comportamento no sentido de 

promover um maior uso de modos de transporte sustentáveis, 

como o transporte público e outros tipos de transporte coletivo, 

assim como também os deslocamentos a pé e o ciclismo; 

c) melhorar a possibilidade de acesso de todas as pessoas e 

organizações aos modos de transporte sustentáveis; 

d) reduzir o volume de tráfego, limitando a quantidade, extensão e 

necessidades de viagem em veículos motorizados; 

e) melhorar a cooperação entre modos de transporte, promovendo a 

intermodalidade e a interoperação de redes de transporte 

existentes; 

f) aumentar a eficiência econômica de todo o sistema de transportes; 

g) fomentar a colaboração entre autoridades regionais e locais, 

operadores e grupos de interesse; 

h) melhorar o meio ambiente, reduzindo os níveis de poluição e 

i) aumentar a segurança no tráfego. 

No sistema de planejamento atual de transportes observa-se que existe um grande 

potencial de aplicação dos conceitos de gerenciamento da mobilidade em espaços 

que concentram alto volume de viagens. Estes espaços são denominados Polos 

Geradores de Viagens (PGV).  Segundo Parra (2006), os PGV’s podem ser 

classificados segundo a natureza e a intensidade das atividades. Quanto à natureza 

estão: shopping centers, hipermercados, supermercados, hospitais, 

estabelecimentos de ensino, estádios, restaurantes, hotéis, aeroportos, portos, e 

rodovias, entre outros.  

De acordo com a intensidade, Portugal e Goldner (2003) citam a CET-SP1 (1983), 

para classificá-los em: micropolos, de impactos pequenos, mas que agrupados 

podem se tornar importantes; e macropolos, de impactos maiores e que necessitam 

atenção especial como ambientes individualizados.  

                                            
1 CET. Polos Geradores de Tráfego. Boletim Técnico nº 32, Companhia de Engenharia de Tráfego, 
Prefeitura de São Paulo, 1983. 
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Pode-se dizer também que os PGV’s atuam como elementos estruturadores do 

espaço urbano. Em especial, PGV’s com determinadas características, como pode 

ser o caso das universidades, têm a capacidade de atrair e produzir viagens que 

sejam denominadas sustentáveis. Segundo Holmes e Hemert (2008), Polos 

Geradores de Viagens Sustentáveis são empreendimentos localizadas em áreas 

cujas condições permitam estimular a mobilidade sustentável, baseados nos 

deslocamentos não motorizados e por transporte público. Em complemento, Santos 

(2011) define que são empreendimentos preocupados com a sustentabilidade e com 

a qualidade de vida, não somente dentro de seus espaços privados, mas nos 

espaços urbanos que os integram, visando reduzir seus impactos negativos sobre a 

cidade e sobre o meio ambiente. Os polos inseridos neste conceito procuram, ainda, 

promover a vitalidade das ruas e dos espaços de circulação, estimulando as viagens 

a pé, de bicicleta e de transporte público. O tratamento para tornar o Polo Gerador 

de Viagens em um Polo Gerador de Viagens Sustentáveis visa primeiramente o 

fornecimento de infraestrutura para os modos não motorizados e transporte coletivo, 

seguido de um incentivo à mudança de comportamento dos usuários. Desta forma, 

tem-se a produção de novos impactos de curto, médio e longo prazo, que sejam 

positivos para as cidades e que possam em algum grau atenuar os possíveis 

impactos negativos gerados até o momento.  

Na próxima seção, algumas das principais características do gerenciamento da 

mobilidade para campi universitários são discutidos, com enfoque nas estratégias 

propostas para aumentar o número de deslocamentos por modos sustentáveis.  

2.1.1 Gerenciamento da mobilidade em campus universitário 

Como observado por Parra (2006), um campus universitário é, em geral, um PGV, 

com intensidade de macropolo, que influencia e é influenciado pelas condições da 

cidade em que se insere. Ao longo dos últimos anos vários estudos foram 

conduzidos para investigar as formas e o comportamento das comunidades 

universitárias em seus acessos às universidades. Estas pesquisas buscavam, entre 

outras coisas, reconhecer padrões nos deslocamentos diários, semanais, mensais e 

até mesmo anuais de estudantes, professores e funcionários. Nunes e Jacques 

(2005) e Delmelle e Delmelle (2012) relatam que conhecer os padrões de 

deslocamento e comportamentais dos estudantes universitários pode ser importante 
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para a tomada de decisões. Ainda segundo esses autores, é preciso entender os 

aspectos relativos à possibilidade de mudança por parte dos usuários dos sistemas 

de transportes em um campus universitário e no seu entorno. A distribuição modal 

também é uma importante informação nos estudos de deslocamentos aos campi 

universitários, conforme salientado por Herz et al. (2007) em uma pesquisa sobre as 

características das viagens universitárias na cidade de Córdoba, na Argentina. O 

estudo ressalta a importância de investigar as universidades como PGV, 

conhecendo seus padrões específicos de geração de viagens e distribuição modal, 

pois a literatura internacional pode ser pouco aplicável em algumas localidades 

específicas. 

Bertazzo et al. (2012) relatam que, no caso das instituições de ensino, as principais 

características das viagens dependem de variáveis relacionadas ao PGV, como 

nível de ensino ofertado, categoria da instituição, se pública ou privada, localização 

(urbana, suburbana ou rural), acesso ao sistema de transporte, e disponibilidade de 

infraestrutura, como vagas para estacionamentos e área para operação de 

embarque e desembarque. Ainda segundo os mesmos autores, e também Souza 

(2007), as universidades têm características de viagens semelhantes às viagens 

pelo motivo trabalho. São viagens regulares e programadas, em que os picos de 

viagens geralmente são coincidentes com os picos do sistema viário devido ao 

horário de inicio e término das aulas. Os frequentadores habituais do polo consistem 

em alunos, professores e funcionários. Para fins de estudo da demanda por 

transportes, sugere-se que sejam separados em grupos. Em geral, o grupo com o 

maior número de indivíduos é o de alunos. Portanto, em termos de viagens, 

produzem também os maiores impactos, especialmente se as viagens forem 

motorizadas.  

De um modo geral, as universidades exercem certo controle sobre as vias, os 

estacionamentos e uso do solo no interior dos seus campi. Diante da realidade dos 

altos custos de implantação e manutenção dessas infraestruturas, têm sido 

estudadas formas de gerenciamento da mobilidade que estimulem a locomoção por 

modos de transportes que necessitem de menos investimentos e sejam sustentáveis 

no longo prazo. Uma questão de grande importância, discutida por Shannon et al. 

(2006), é que políticas de estímulo aos modos não motorizados e ao uso dos 

sistemas de transporte público podem gerar benefícios no curto e médio prazo, tais 
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como: redução da poluição atmosférica, sonora e de congestionamento, redução do 

número de acidentes e até mesmo questões relativas à saúde pública. Além disso, 

essas mudanças de comportamento dos estudantes podem estimular outras 

medidas com impactos no longo prazo quanto à dependência do automóvel. 

Há registros de estudos sobre o tema em outros países há pelo menos uma década. 

Balsas (2002), por exemplo, em um estudo envolvendo vários campi universitários 

nos Estados Unidos da América, evidencia a preocupação com a implantação e 

manutenção de infraestrutura dos transportes. O autor salienta que as universidades 

estão tendo custos crescentes para construir e administrar a infraestrutura de 

transportes no interior dos seus campi. Estes oneram não apenas o orçamento das 

instituições, mas também a sua credibilidade de fomentar práticas inovadoras e 

sustentáveis junto à sociedade em geral, o que pode impactar de forma decisiva na 

sua missão principal, que é o ensino.  

2.1.2 Estratégias para campus universitário 

Os princípios e estratégias de gerenciamento da mobilidade aplicado nos campi 

universitários dependem das características e padrões de deslocamentos 

específicos. Pode-se dizer, em geral, que as estratégias usualmente adotadas têm 

como foco o sistema de gestão de estacionamento, partilha do automóvel (carona 

solidária), regimes de incentivos para utilização do transporte público e promoção de 

maior infraestrutura para pedestres e ciclistas (Balsas, 2002; Castro, 2006; GTPUR, 

2000; Manners, 2001; Parra, 2006; VTPI, 2012). Entretanto, diversas outras 

estratégias e programas de ações são adotados para os problemas de 

gerenciamento da mobilidade em campus universitários. Inicialmente destacam-se 

nesta revisão os dois principais programas desenvolvidos na área. O primeiro é o 

CTM (Campus Transport Management), desenvolvido nos Estados Unidos. O 

segundo é o MOST (Mobility Management Strategies for the Next Decades), 

desenvolvido na Europa. Os dois programas em destaque e outras estratégias 

propostas/adotadas serão abordadas no decorrer deste tópico, a fim de reunir 

informações sobre o histórico do gerenciamento da mobilidade nos campi 

universitários.  

Teve início na University of California (San Diego), no ano de 1969, um amplo 

programa de gerenciamento da mobilidade em campi universitários (Campus 
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Transport Management). Este programa tem como objetivo melhorar as opções de 

transportes e reduzir o número de viagens para a universidade e instalações dentro 

dos campi. Participam deste programa cerca de 50 instituições. Uma das principais 

estratégias adotadas para a redução no número de automóveis nos campi foi um 

projeto chamado UPASS (Unlimited Access Programs). Este projeto consiste na 

disponibilização de passes de transporte gratuitos ou com grandes descontos aos 

estudantes e, em alguns casos, aos funcionários, para usar o sistema de transporte 

público nos Estados Unidos. Alguns dos projetos contidos neste programa são 

financiados com o dinheiro arrecadado da cobrança de estacionamento nos campi 

(VTPI, 2012). Entre as melhores práticas deste programa de gerenciamento da 

mobilidade, Moreland et al. (2011) citam ao menos quatro, apresentadas a seguir:  

 Fornecer uma variedade de melhorias e serviços, incluindo serviços 

especiais, tais como o transporte para viagens de lazer e eventos; 

 Envolver os administradores, diretores, estudantes e funcionários no 

planejamento e na execução do programa; 

 Enfatizar os benefícios para os alunos e funcionários dos serviços de 

transporte melhorados, incluindo economia financeira para os usuários, 

melhor escolha, aumento da prática de exercícios físicos (como ciclismo e 

caminhada) e os benefícios ambientais e 

 Melhorar as condições de pedestres e bicicletas no campus e em áreas 

vizinhas. 

 
O projeto MOST (Mobility Management Strategies for the next Decades) é 

considerado o projeto mais importante da Europa em relação ao gerenciamento da 

mobilidade. O projeto teve 32 experiências urbanas, as quais foram distribuídas em 

6 grupos: instituições de ensino, de turismo, de saúde, de desenvolvimento local, de 

lugares temporários e eventos e centros de mobilidade. Durante e depois de 

concluído o projeto, em 2003, foi feito um monitoramento e uma avaliação das 

ferramentas utilizadas em cada atividade, para medir os resultados. Segundo Parra 

(2006), nas instituições de ensino catalogadas como PGV colocaram-se em prática 

algumas medidas do projeto MOST com um princípio comum, independentemente 

das características do PGV: estimular viagens de caráter mais sustentável para 

estas instituições, e assim, melhorar as atividades e a segurança de tráfego nelas.  
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Segundo Nunes e Jacques (2005), em geral, a primeira medida a ser adotada para 

planejamento do gerenciamento da mobilidade é a realização de um diagnóstico das 

condições de mobilidade dos usuários que frequentam o campus. Quando as 

estratégias propostas são efetivamente adotadas, costuma-se realizar uma 

avaliação e monitoramento das ações comparando o antes e o depois.  

Algumas das estratégias adotadas em relação ao gerenciamento da mobilidade não 

são necessariamente estratégias relacionadas a um modo de transporte. Elas 

podem partir de uma observação dos fatores que afetam direta ou indiretamente a 

mobilidade. Uma das estratégias que serve de exemplo deste caso são programas 

de segurança para evitar o risco de assalto, roubo e vandalismo a pedestres, 

ciclistas e usuários de transporte público. Outra estratégia cada vez mais utilizada é 

fornecer alternativas de horário de entrada e saída dos funcionários para reduzir os 

congestionamentos nos períodos de pico. Ainda em relação aos funcionários, 

algumas universidades adotaram um incentivo financeiro para que mudem de modo 

de transporte. Neste sentido, existem projetos voltados para dar descontos 

comerciais (lojas e restaurantes) aos usuários dos passes escolares, como por 

exemplo, o UPASS (VTPI, 2012).  

Outra medida, citada por Figueiredo e Delgado (2004), é favorecer uma integração 

maior da vida na Universidade, em termos sociais e espaciais, o que contribuiria de 

maneira mais eficaz para a produtividade e os currículos interdisciplinares 

necessários para alcançar os objetivos sociais do papel acadêmico da universidade. 

Algumas universidades constataram, após a realização de diagnósticos, que era 

necessário ter uma pessoa responsável por avaliar as condições de mobilidade no 

campus. Neste caso, por exemplo, a Universidade Politécnica de Catalunha UPC - 

Barcelona (Espanha) contratou um Coordenador de Mobilidade, responsável por 

melhorar as condições de mobilidade e gerir campanhas de educação, 

conscientização e marketing sobre mobilidade. 

Uma estratégia interessante, descrita por Parra (2006), e que foi adotada na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, é a abertura de um canal de informações 

na página da Prefeitura Universitária na internet. Em uma espaço chamado “fale 

conosco”, os usuários podem escrever reclamações sobre qualquer tema. Os mais 

abordados, entretanto, são sobre transportes, mau comportamento dos motoristas, 

excesso de velocidade e tempos de espera. Esta medida promove uma maior 
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aproximação com os usuários e ajuda os planejadores a saber quais são as 

deficiências que se têm no que diz respeito à mobilidade.  

Além das estratégias de caráter geral apresentadas, estratégias focando algum 

modo de transporte são também adotadas. Na sequência são apresentadas 

algumas estratégias usualmente propostas, divididas pelos modos de deslocamento 

a pé, bicicleta, carona, carro e transporte público. 

Modo a pé: 

No estudo realizado por Figueiredo e Delgado (2004), na Universidade Federal da 

Bahia (Brasil), sugeriu-se a implantação de uma nova rede de infraestrutura para 

pedestres no campus e sua área de entorno. Outro estudo, realizado por Parra 

(2006) na Universidade Federal do Rio de Janeiro, indicou que a construção de mais 

calçadas seria uma das soluções propostas para gerenciamento da mobilidade. 

Kuwahara et al. (2008) realizaram um estudo na Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) e propuseram, como estratégia, a melhoria das condições do trânsito de 

pedestres, por meio da melhoria na interligação entre a entrada principal com o setor 

sul do campus, com uma proteção contra intempéries no caminho de pedestres. 

Modo Bicicleta:  

A Universidade Politécnica de Catalunha campus da UPC, na cidade de 

Castelldefels, disponibilizou, no ano de 2001, bicicletas gratuitas para unir uma 

estação de trem ao campus universitário. Este mesmo campus criou uma 

associação chamada SenseFums que defende o uso da bicicleta. Na Universidade 

de Paris, campus Rennes, outra estratégia semelhante foi adotada, com o aluguel 

de bicicleta que se estende inclusive para a cidade. Os pontos para retirada das 

bicicletas ficam próximos a paradas de ônibus, estações de trens e 

estacionamentos.UPC - Barcelona (Espanha) realizou testes piloto de bicicletas 

elétricas.  

Em relação às bicicletas elétricas, McLoughlin et al. (2012) realizaram um estudo no 

campus da Nanyang Technological University, em Cingapura, para explorar as 

barreiras para a adoção de bicicletas em um campus universitário em região de 

clima tropical. Para contornar as barreiras encontradas, ele propôs que a bicicleta 

elétrica pode ser uma alternativa real para ajudar na promoção da mobilidade 

sustentável.  
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No Reino Unido, na Montfort University e na University of Leicester, o estímulo para 

o uso da bicicleta veio com a implantação de ciclovias, estacionamentos, vestiários 

com chuveiros e, em alguns casos, o pagamento de uma taxa de milhagem por 

viagem de bicicleta feita. 

No Brasil, estudos realizados por Figueiredo e Delgado (2004) e Kuwahara et al. 

(2008) sugeriram implantar uma nova rede de infraestrutura para ciclistas no campus 

da Universidade Federal da Bahia (UFBA) e na Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM). Em outro estudo realizado por Parra (2006) na Universidade Federal do Rio 

de Janeiro sugeriu-se adotar medidas para o aluguel de bicicletas. 

Em Portugal foi implantado, no ano de 2000, na cidade de Aveiro, o projeto BUGA - 

Bicicleta de Utilização Gratuita de Aveiro (2009), com o lançamento de um design 

exclusivo de bicicletas. O BUGA é um serviço público, disponível para residentes e 

visitantes com o intuito de fortalecer hábitos de mobilidade mais sustentáveis. Visa ainda 

garantir uma forma divertida de conhecer a cidade e de ir para a universidade, 

funcionando como um veículo alternativo e sustentável para as viagens diárias para a 

Universidade. Entre as ações planejadas estavam a criação de novas vias para 

bicicletas, apoio logístico e disponibilização dos centros de manutenção para as 

bicicletas. Outro projeto denominado BUTE - Bicicleta de Utilização Estudantil (2009) foi 

implantado no ano de 2008 na cidade de Braga. O BUTE tinha como planejamento 

disponibilizar gratuitamente bicicletas para os alunos do 1º ano e por um período de 3 

anos. Passados estes 3 anos, os estudantes poderiam mantê-las mediante o 

pagamento de uma taxa de 25 euros ou devolvê-las à Universidade.  

Na Universidade de Alicante, na Espanha, criou-se o programa BICISANVI, que tinha 

como objetivo fornecer acesso gratuito a bicicletas disponíveis em vários pontos da 

Universidade. Em estratégia semelhante, a Universidade Roma Tree, na Itália, 

disponibilizou 60 bicicletas dispersas em parques para uso gratuito para deslocamentos 

na universidade.  

Ferreira e Silva (2012) realizam um estudo no Instituto Politécnico de Leiria, em 

Portugal, o qual resultou na implantação de um sistema de uso compartilhado de 

bicicletas. O sistema foi implantado em duas fases. Na primeira fase foram 

disponibilizadas 50 bicicletas de acesso gratuito, em um sistema de acesso manual 

disponível em 5 pontos de controle que funcionavam junto aos principais serviços da 

cidade de Leiria. A segunda fase contou com o desenvolvimento, em conjunto com 



29 
 

empresas locais e as autoridades do município, de um sistema totalmente 

automatizado. Este sistema funciona junto às instalações de residências 

universitárias e no Campus 2, dispondo de um total de 12 bicicletas cuja utilização 

só é permitida a portadores do cartão de utilizador (docentes, funcionários e 

estudantes). 

Modo carona: 

Em relação às estratégias sugeridas/adotadas para o incentivo do modo carona 

destaca-se a da Universidade de Paris, campus Nanterr. Lá uma organização com 

fins não lucrativos, chamada Voiture & Co, promove o carsharing entre estudantes 

com a ajuda da prefeitura. O objetivo é diminuir o número de veículos no campus 

universitário e oferecer uma maneira de se deslocar que seja cordial, respeitosa com 

o meio ambiente, segura e econômica para uma população com recursos 

econômicos limitados. Também participam docentes e trabalhadores da 

universidade e empregados de empresas da zona onde fica o campus. O carro 

também pode ser usado à noite, para festas de estudantes e acontecimentos 

públicos na região. 

Com objetivo semelhante, nos Estados Unidos, foi desenvolvido um programa para 

os participantes do projeto UPASS (Unlimited Access Programs) chamado de 

Programa de Carona Garantida Para Casa. Este benefício pode ser utilizado em 

caso de emergência médica ou de horário de trabalho estendido. O usuário pode 

tomar um táxi ou o serviço de carsharing e será reembolsado em até 90% do valor 

em distâncias de até 50 milhas. Ainda em relação ao projeto UPASS, as tarifas de 

estacionamento são subsidiadas para aqueles veículos que fazem lotação (com 

duas ou mais pessoas).  

Outra estratégia semelhante é chamada de carpooling, também conhecida como 

carona solidária, em que o motorista oferece carona para outras pessoas ao 

realizarem suas viagens para a universidade. Na Universidade Estadual de 

Campinas - Unicamp (Brasil) e na Universidade de São Paulo - USP (Brasil), 

campus Butantã, os próprios alunos desenvolveram um site para organizar as 

pessoas que querem dar carona e as que querem receber a carona. Ferreira e Silva 

(2012), em um estudo na Universidade de Leiria (Portugal) relataram a implantação 

de uma plataforma designada de Gotocampus, que serve de apoio à organização de 

viagens partilhadas em automóvel privado. Outras universidades, como a 
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Universidade Politécnica de Catalunha  - UPC (Barcelona, Espanha), Universidade 

Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (Brasil), Universidade de Trás-Os-Montes e Alto 

Douro - UTAD (Portugal) e a Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto - 

FEUP (Portugal) propuseram a implantação de sistemas de carpooling.  

Modo carro: 

As medidas em relação ao carro são geralmente restritivas e têm como objetivo 

reduzir o uso indiscriminado nos espaços da universidade. Nos Estados Unidos, 

como parte do programa UPASS, houve restrições ao uso do automóvel e aumento 

nas tarifas de estacionamento. Neste sentido, a Montfort University e a University of 

Leicester, no Reino Unido, iniciaram a cobrança de uma tarifa de estacionamento. 

Silva (2009) propôs cobrar estacionamento da Universidade de Trás-Os-Montes e 

Alto Douro - UTAD (Portugal). Shannon et al. (2006) propuseram, para o caso da 

University Western Australia - UWA, aumentar o preço dos estacionamentos. 

Outra medida, na University of Cambridge, no Reino Unido, consiste em ações de 

Traffic Calming. A Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (Brasil) também 

sugeriu este tipo de medida.  

Transporte público:  

Em relação aos transportes públicos, várias universidades propuseram parcerias 

com empresas de transportes, como é o caso da australiana The University Western 

Australia - UWA (SHANNON et al., 2006), Montfort University (Reino Unido), 

University of Leicester (Reino Unido), Universidade Roma Tree (Itália).  Estas 

parcerias visam facilitar o acesso a este tipo de transportes. Muitas vezes também, 

as parcerias acontecem para auxiliar na melhoria da qualidade do serviço. No 

programa UPASS, o objetivo foi o aumento da quantidade e da qualidade dos 

serviços de transporte público oferecidos, como serviços de integração e uso 

ilimitado das linhas de metrô e ônibus que servem ao campus. Na Universidade de 

Califórnia (UCLA), os estudantes, professores e funcionários não pagam o ônibus. 

Na Universidade Federal da Bahia - UFBA (Brasil), um estudo realizado por 

Figueiredo e Delgado (2004) apontou como medida disponibilizar linhas de transporte 

público voltadas especificamente aos horários e demandas dos usuários, a serem 

operadas pelo campus e sua integração com o transporte público da cidade. Na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (Brasil), Parra (2006) sugeriu-se 
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uma parceria entre as empresas de ônibus e a universidade para gerar novos 

itinerários (novas rotas) ligando algumas zonas da cidade, com o objetivo de 

oferecer mais opções de integração e de horários. Houve também um comentário 

quanto à diminuição do preço da passagem. Neste campus também, foi adotada a 

integração de uma linha de ônibus, que serve ao campus, com o metrô da cidade 

(os ônibus pertencem ao metrô). Silva (2009), em um estudo da Universidade de 

Trás-Os-Montes e Alto Douro – UTAD, e Reis (2011), em um estudo da Faculdade 

de Engenharia da Universidade do Porto – FEUP, ambas em Portugal, propuseram 

a criação de linhas exclusivas de ônibus dos bairros da cidade para os campi 

universitários.  

2.1.3 Resultados obtidos das estratégias apresentadas 

Nem todos os estudos, de gerenciamento da mobilidade, pesquisados apresentaram 

como resultado estratégias para os campi. Entre os que apresentaram estas 

estratégias, muitas vezes elas ficaram somente no âmbito de proposta. No caso das 

estratégias que foram adotadas e postas em práticas, a grande maioria delas não 

apresenta os resultados do antes e depois. Alguns resultados, especialmente do 

programa UPASS (Estados Unidos), que tem um alto índice de divulgação, serão 

destacados a seguir.   

Em termos qualitativos, o projeto UPASS obteve a diminuição de problemas de 

estacionamento e congestionamento nos arredores dos campi, evitando assim 

custos adicionais por aumento na capacidade dos estacionamentos. Além disto, ruas 

próximas ao campus tornam-se mais seguras e calmas. Têm-se, portanto menos 

conflitos com os moradores dos bairros vizinhos. Em relação a maior oferta de 

transportes alternativos, estas opções levaram a: economia financeira, melhor 

qualidade no serviço, equidade para pessoas com limitações físicas e econômicas, 

redução de tráfego e de riscos nas vias, menores impactos ambientais e aumento de 

segurança. Também foi percebida uma melhoria na saúde das pessoas, decorrentes 

do aumento de exercício na hora de se deslocar ao campus (bicicleta e caminhada) 

(VTPI, 2012).  

Quanto aos resultados quantitativos, têm-se alguns valores gerais dos resultados do 

projeto UPASS. A redução na demanda de estacionamento foi entre 400 e 1.000 

vagas. A taxa de aprovação do programa pelos estudantes foi entre 54 % e 94 % 
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nas diferentes universidades participantes do projeto. O número de estudantes 

usuários de transporte público aumentou entre 71 % e 200 % durante o primeiro ano 

de implantação, e de 1 % a 10 % nos anos seguintes (Brown et al., 2001).  

Na Universidade de Wisconsin reduziram-se as viagens de automóvel entre 10 e 

30 % e o número de estudantes que dirigem para o campus diminuiu em 26 %. Na 

Universidade de Washington as viagens de automóvel foram reduzidas em até 16 % 

no primeiro ano de operação. As viagens matinais de carro ao campus em 1998 

reduziram em 19 % sobre os níveis de 1990, embora a população do campus tenha 

aumentado. Na Universidade de Stanford, no ano 2000, conseguiu-se diminuir 500 

viagens de carro por dia. 

Na Universidade Politécnica de Catalunha UPC - Barcelona (Espanha), não foram 

encontrados dados quantitativos sobre os resultados. Dos dados qualitativos, 

destaca-se que houve resistência no princípio do projeto à mudança de modo de 

transporte. Constata-se que houve a diminuição do uso do veículo individual, como 

consequência da campanha UPC-POOL. Aumentou a necessidade de mais 

informação sobre o uso das modalidades alternativas e a conscientização dos 

usuários sobre a contaminação ambiental provocada pelos veículos automotores. 

Bicicletas elétricas, de diversos tipos, foram avaliadas na prática em um esquema de 

aluguel no campus da Universidade Tecnológica de Nanyang, em Cingapura. O 

resultado foi positivo com a diminuição do número de quilômetros percorridos por 

automóveis (McLoughlin et al., 2012). Collins e Chambers (2005) realizaram estudos 

em Universidades Australianas e, com base em uma amostra de 205 estudantes, 

acreditam que tempo (distância), custo, acesso (especialmente a proximidade com o 

transporte público) e a consciência ambiental agem em conjunto na influência da 

escolha do modo. Estes resultados, no entanto, são baseados em uma pesquisa de 

preferência declarada e não nas escolhas de modo de deslocamento observado 

antes e depois das intervenções reais nos campi.  

Castro (2006) comenta algumas lições aprendidas nestes estudos. A primeira delas 

são os conflitos que estão vinculados à mudança cultural de não usar o carro 

particular, que pode ser um elemento de status, embora não tenha sido considerado 

este aspecto nas experiências abordadas nos projetos UPASS e MOST. Estudos 

realizados com estudantes universitários na Austrália por Kerr et al. (2010), e por 

Zhu et al. (2012) com estudantes chineses, concluíram que mesmo com a 
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competitividade crescente no valor de outros modos de transporte, a avaliação 

psicossocial de carro particular pode permanecer alta ou até mesmo aumentar, e 

continuar a ser uma forte motivação para a posse do carro. Assim, reduzir a 

demanda por carros particulares exigirá políticas para decretar respostas suficientes 

para o valor psicossocial do carro também. Para este fim, as abordagens 

antropológicas, sociológicas e psicológicas para estudar a posse do carro seriam 

úteis, embora os autores ressaltem ser um foco relativamente novo desenvolvido 

somente na década passada.  

Um estudo desenvolvido por Miralles e Domene (2010) avaliou o potencial de 

mudança, as motivações e as barreiras para a mudança de modo de deslocamento. 

Embora tenham feito um diagnóstico dos modos de transporte e a sugestão de que 

é preciso aumentar os deslocamentos não motorizados nos campi universitários, 

eles não especificam quais estratégias usar para tal. O tema do próximo tópico 

demonstra uma das formas de orientar a escolha de estratégias a serem propostas e 

adotadas em campi universitários, conceito o qual é abordado nesta pesquisa e se 

institui como uma diferença entre o estudo aqui proposto e a maioria dos outros 

estudos apresentados nesta revisão.  

2.2 Mudança de Comportamento 

Conforme Kerr et al. (2010) e Zhu et al. (2012) ressaltaram, muitos dos principais 

determinantes do uso do carro permanecem no domínio psicológico e incluem 

atitudes, dependências e formação de hábitos. Loukopoulos (2005) explica que a 

motivação para realizar um comportamento, como dirigir um carro, está relacionada 

a uma atitude em relação ao próprio comportamento, que recebe, mesmo que 

subjetivamente, uma avaliação por parte da sociedade (família, amigos, 

conhecidos). Este comportamento surge da necessidade de cumprir e até mesmo 

desafiar esta norma subjetiva. Isto se deve também, em parte, a ampla aceitação 

cultural do automóvel como parte integrante da vida cotidiana. Para trabalhar uma 

possível mudança de comportamento tem sido utilizada uma abordagem 

denominada Modelo Transteórico.  Este modelo vem sendo reconhecido como uma 

das abordagens mais eficazes no que diz respeito às pesquisas para estimular a 

mudança de comportamento.  Isto porque o modelo transteórico aumenta a 

probabilidade de obter as mudanças de comportamento desejadas, pois as 
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intervenções são analisadas e dirigidas para o estágio de mudança de cada 

indivíduo (FU et al,. 2012).  

Segundo Toral e Slater (2007), o mesmo foi desenvolvido por dois pesquisadores 

norte-americanos, James Prochaska e Carlo DiClemente, na década de 1980, em 

estudos com tabagistas. Na época, foi observado que muitos fumantes conseguiam 

abandonar o vício sem auxílio de psicoterapia, enquanto outros somente tinham 

sucesso com esse tipo de tratamento. O estímulo para as pesquisas que culminaram 

na elaboração do modelo foi a hipótese, posteriormente confirmada, de que existiam 

princípios básicos que explicariam a estrutura da mudança de comportamento que 

ocorria na presença ou não de psicoterapia. Deste então, o modelo transteórico tem 

sido aplicado a outros comportamentos além do tabagismo, como alcoolismo, uso de 

drogas, manifestação de distúrbios de ansiedade e pânico, realização de 

mamografia, prática de atividade física, modo de exposição solar e para o 

planejamento de estratégias de prevenção de diferentes tipos de câncer, de gravidez 

não-planejada, de HIV/AIDS, entre outras situações. Mais recentemente, 

observou-se sua utilização na área da mudança alimentar, focalizando diferentes 

aspectos: consumo de gordura, frutas, hortaliças, fibras e cálcio, além de estratégias 

dietéticas para o controle do peso e do diabetes. Na área de Engenharia de 

Transportes, foi adaptado e utilizado por Crawford et al. (2001).   

O modelo transteórico utiliza estágios de mudança para integrar processos e 

princípios de mudança provenientes das principais teorias de intervenção. 

Frequentemente, é também denominado modelo de estágios de mudança de 
comportamento. De acordo com esse modelo, as alterações no comportamento 

relacionado à saúde ocorrem por meio de seis estágios distintos: pré-contemplados, 

contemplados, decisão, ativos, manutenção e recaída. Cada estágio representa a 

dimensão temporal da mudança do comportamento, ou seja, mostra quando a 

mudança ocorre e qual é seu grau de motivação para realizá-la. Para utilização na 

engenharia de transportes, estes estágios foram restritos a três: pré-contemplados, 

contemplados e ativos/manutenção.  

No estágio de pré-contemplados, a mudança comportamental ainda não foi 

considerada pelo indivíduo ou não foram realizadas alterações no comportamento e 

não há intenção de adotá-las em futuro próximo (considerando-se, geralmente, seis 

meses). Tal situação pode ser decorrente da falta de informações corretas sobre as 
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consequências de seu comportamento ou refere-se à situação na qual o indivíduo já 

realizou diversas tentativas frustradas de alterar suas atitudes e atualmente não 

acredita mais em sua capacidade para modificá-las de forma efetiva. Ou seja, os 

indivíduos nesse estágio reconhecem a solução, mas não reconhecem o problema. 

Estes tendem a apresentar maior resistência, pouca motivação e são classificados 

como não prontos para os programas de promoção de mobilidade. Em relação ao 

deslocamento, este estágio corresponde àqueles que somente utilizam o automóvel 

como modo de deslocamento e não dispõem de motivação para mudar.  

No estágio de contemplados, o indivíduo começa a considerar a mudança 

comportamental. Isto é, pretende-se alterar o comportamento no futuro, mas ainda 

não foi estabelecido um prazo para tanto. O indivíduo reconhece, portanto, que o 

problema existe, está seriamente decidido a superá-lo, mas ainda não apresenta um 

comprometimento decisivo. Nesse estágio, há conhecimento dos benefícios da 

mudança, mas diversas barreiras são percebidas, as quais impedem a ação 

desejada. Refere-se, por exemplo, ao indivíduo cujo modo principal de 

deslocamento é o automóvel, mas que também utiliza outros modos para seus 

deslocamentos. 

Já os indivíduos em ação (ativos) correspondem àqueles que alteraram de fato seu 

comportamento, suas experiências ou seu ambiente, de modo a superar as barreiras 

antes percebidas. Tais mudanças são visíveis e ocorreram recentemente, como nos 

últimos seis meses. Trata-se de um estágio que exige grande dedicação e 

disposição para evitar recaídas. Por exemplo, um indivíduo que passou a se 

deslocar a pé ou de bicicleta. 

No estágio de manutenção, o indivíduo já modificou seu comportamento e o 

manteve por mais de seis meses. O foco daqueles assim classificados é prevenir 

recaídas e consolidar os ganhos obtidos durante a ação. Cabe ressaltar que não se 

trata de um estágio estático, tendo em vista que há uma continuação da mudança de 

comportamento iniciada no estágio anterior.  

Um estudo utilizando os conceitos do Modelo Transteórico desenvolvido no Reino 

Unido por Mutrie et al. (2002) demonstrou que intervenções baseadas nos estágios 

de mudança efetivamente ajudaram as pessoas para iniciar o deslocamento ativo (a 

pé ou andar de bicicleta). Outros dois estudos australianos demonstraram o 

potencial da aplicação dos conceitos do Modelo Transteórico na redução do uso do 



36 
 

automóvel. Shannon et al. (2006) avaliaram o potencial de mudança, bem como as 

barreiras e motivações que afetam as escolhas de transporte de 1.040 alunos e 

1.170 funcionários da University of Western Australia. Foi encontrada uma forte 

correlação entre estágios de mudança para a adoção de modos sustentáveis de 

deslocamento (caminhada, ciclismo e utilização de transporte público) e as 

motivações e barreiras para a mudança. Rose (2008) utilizou o pacote de software 

TravelSmart para investigar 2.977 estudantes da Monash University, na Austrália, 

para incentivar o uso de modos sustentáveis e reduzir o uso de automóvel. Como 

resultado deste estudo, alguns participantes que se voluntariaram receberam 

informações adaptadas individualmente com dicas das melhores rotas e 

infraestrutura dos modos sustentáveis de deslocamento para a universidade como 

forma de incentivos à mudança de modo. Outras intervenções ocorreram durante o 

período letivo para analisar e adequar, se necessário, os novos estágios de 

mudanças dos alunos. 

Revisados os tópicos de 2.1 a 2.3, no próximo capítulo apresenta-se a metodologia 

para um estudo em que o contexto da aplicação é voltado à mobilidade sustentável 

em universidades, no caso, o campus da USP de São Carlos.  
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3 METODOLOGIA 

Neste capítulo é apresentado o método proposto para o desenvolvimento deste 

estudo, bem como são caracterizados os dados básicos necessários para sua 

elaboração. Primeiramente são discutidos os principais aspectos relacionados à 

coleta de dados. Neste mesmo item são descritos, de forma detalhada e em tópicos 

específicos, os procedimentos realizados de modo a atingir os objetivos propostos 

com a coleta de dados. Em seguida, são explicados alguns conceitos relativos ao 

modelo transteórico, utilizado para análise dos dados coletados. Por fim, são 

apresentadas algumas estratégias para melhoria da mobilidade, bem como os 

métodos de avaliação destas estratégias. 

3.1 Coleta de Dados 

O instrumento de pesquisa desenvolvido para este estudo foi baseado em 

questionário originalmente desenvolvido pelo Departamento de Meio Ambiente da 

Austrália, Fundação Nacional do Coração da Austrália e pela Escola de Saúde 

Populacional da University of Western Australia (UWA). O questionário foi adaptado 

para a realidade do campus da Universidade de São Paulo em São Carlos, onde foi 

aplicado para fins deste estudo, contando inclusive com sugestões de membros da 

comunidade universitária.  

O processo de pesquisa por meio de questionários é complexo e consiste em alguns 

subprocessos. Estes devem ser inter-relacionados, de forma que se possa ter um 

desenho de um questionário final que atenda aos objetivos da pesquisa. Os 

componentes deste processo, listados na sequência, serão detalhados nos tópicos 

indicados entre parênteses. 

 Planejamento preliminar: consiste na determinação dos objetivos que devem 

ser atingidos com as diferentes partes do questionário (item 3.1.1). 

 Seleção do método de pesquisa: consiste na definição da estratégia para a 

coleta de dados como, por exemplo, por meio de entrevista pessoal, por 

telefone ou através da internet (item 3.1.2). 

 Seleção da amostra: consiste nas técnicas usadas para dimensionar e 

selecionar a amostra (item 3.1.3). 
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 Desenho do questionário: consiste no processo de elaboração do 

questionário (item 3.1.4). 

 Experimento piloto: consiste na aplicação de um teste preliminar dos 

componentes da pesquisa (item 3.1.5). 

 Administração da coleta de dados: consiste em determinar os detalhes 

operacionais da forma como a pesquisa será executada (item 3.1.6). 

 Tabulação de dados: consiste em organizar os dados obtidos através dos 

formulários de pesquisa, de forma a atender aos objetivos propostos (item 

3.1.7). 

3.1.1 Planejamento preliminar 

A componente chave no processo de planejamento preliminar é a compreensão dos 

objetivos da elaboração do questionário. Estes têm um efeito direto sobre a maneira 

pela qual o questionário é desenvolvido. Para esta pesquisa, os objetivos que 

nortearam a sua elaboração, todos vinculados ao objetivo geral deste estudo, foram 

os seguintes: 

 Aumentar a utilização dos modos sustentáveis de transporte para o campus; 

 Reduzir a distância e o tempo de viagem da comunidade; 

 Reduzir o número de viagens de automóvel para o campus; 

 Reduzir a necessidade de expansão dos estacionamentos. 

Nesta etapa, é importante também ter uma visão geral do tipo de informação que 

necessita ser extraída a respeito do entrevistado. Segundo Rea e Parker (2002) 

normalmente as pesquisas coletam três tipos de informações: descritivas, 

comportamentais e preferenciais. Diante dos objetivos deste estudo, as informações 

descritivas devem se referir à idade, ao gênero, à forma de vinculação à 

universidade, entre outras. As informações comportamentais referem-se 

principalmente à obtenção dos padrões de deslocamento, tais como: modos de 

transporte, portarias de acesso ao campus e horários de entrada e saída. As 

informações preferenciais referem-se à opinião e preferências do entrevistado e 

nesta pesquisa estão relacionadas às barreiras, motivações e estratégias para 

mudar o modo de deslocamento. 
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3.1.2 Seleção do método de pesquisa  

O questionário utilizado como parte desta pesquisa teve sua aplicação pela internet. 

A internet oferece, na medida em que se constitui em um meio de comunicação 

flexível e abrangente, diversas oportunidades para a realização de pesquisas. Diante 

desta perspectiva, este tipo de abordagem foi selecionado pelas questões 

relacionadas aos custos e ao tempo de aquisição e análise dos dados necessários 

para o estudo proposto, que são menores do que quando realizado por meios 

“tradicionais”. Ilieva et al. (2002) explicam que as pesquisas on-line podem ser 

consideradas metodologicamente semelhantes às pesquisas realizadas utilizando 

questionários preenchidos em papel ou por telefone, diferindo apenas na maneira 

como são conduzidas. Dentre as potenciais vantagens da aplicação via internet está 

a possibilidade de planejar o questionário de maneira a apresentar diversos tipos de 

estímulos ao entrevistado, como figuras e animações, de forma que seja possível a 

interatividade entre quem responde e o instrumento de coleta de dados. Outro 

aspecto importante na decisão desta abordagem foi a certeza de que comunidade 

universitária tem acesso regular a internet na própria universidade (e, em muitos 

casos, também em casa) e que portanto teriam condições técnicas de respondê-lo. 

Para aplicação de questionários on-line podem ser utilizados pelo menos dois meios 

para coleta de dados: um link exclusivo, enviado via correio eletrônico (e-mail), e um 

link aberto, via informativo (sites oficiais das unidades). Segundo Aaker et al. (2007), 

a coleta de dados utilizando o e-mail pode proporcionar algumas vantagens, como:  

 Os questionários podem ser enviados diversas vezes e em curto intervalo de 

tempo; 

 Menor tempo para o recebimento das respostas;  

 Os questionários podem ser respondidos de acordo com a conveniência e 

disponibilidade de tempo do entrevistado. 

O software utilizado nesta pesquisa para a hospedagem do questionário foi o 

SurveyMonkey que constitui-se de um software comercial que agrega entre outras 

ferramentas, a oportunidade de criar lógica entre as questões. Existem outros 

softwares, livres ou comerciais, que desempenham esta a função de hospedar 

questionários, porém que não apresentam todas as funcionalidades necessárias 



40 
 

para o bom andamento do estudo ou que tem preços não condizentes com o 

orçamento do projeto.  

3.1.3 Seleção da amostra 

A população considerada para a realização deste estudo é composta por alunos de 

graduação e pós-graduação, servidores técnico-administrativos e docentes, ou seja, 

usuários com viagens regulares a um campus universitário. Definida a população, foi 

necessário estimar uma amostra mínima para permitir generalizações, ou seja, 

estabelecer inferências com base nos dados obtidos de uma pequena parcela da 

população. Para definição desta amostra foram utilizadas técnicas de amostragem 

aleatória simples e estratificada, de maneira a contemplar de forma proporcional os 

principais grupos de usuários do campus. Neste caso, o tamanho mínimo da 

amostra aleatória simples foi determinado através do cálculo de n0, considerado uma 

primeira aproximação para o cálculo do tamanho da amostra, dado pela equação (I), 

sendo E0 o erro amostral tolerável. 

n0 = 1/ E02        (I) 

A expressão acima apresentada mantém fixo o nível de confiança de 95 %. Como o 

tamanho da população deste estudo é conhecido, utiliza-se a equação (II) para 

diminuir o tamanho da amostra que deverá ser utilizada nesta pesquisa, obtendo 

ainda uma amostra representativa da população, em que N é o resultado final da 

amostra e np é a população conhecida. 

N = n0 . np / n0 + np       (II) 

A seguir, deve-se calcular quanto o valor N representa do valor total da população. A 

porcentagem obtida é o valor que deverá ser utilizado para cada grupo de usuários 

do campus. Entretanto, cabe ressaltar que o questionário foi enviado para toda a 

comunidade e não apenas para esta amostra em específico. A quantidade de 

respostas obtidas é que determinou se a amostra mínima tinha sido alcançada e 

qual o seu grau de confiabilidade.  
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3.1.4 Desenho do questionário 

Esta etapa consiste no processo de elaboração do questionário. As questões 

propostas foram divididas em sete blocos: (1) Dados pessoais, (2) Caracterização 

dos deslocamentos, (3) Dados referentes aos modos selecionados, (4) Barreiras, (5) 

Motivações, (6) Políticas pessoal e institucional, (7) Estratégias para o campus. A 

maioria das questões foi do tipo fechado, exceto as duas questões finais que pediam 

a opinião dos entrevistados.  

O questionário proposto foi montando sob uma lógica de direcionamento das 

perguntas, em que a resposta a cada pergunta em particular determina qual 

pergunta virá a seguir. Neste caso, se o respondente assinalou, por exemplo, que 

vêm para o campus a pé, as próximas perguntas se referiam necessariamente ao 

modo a pé. Isto permite reduzir o tempo total de resposta e evita problemas de 

preenchimento. 

3.1.5 Experimento piloto 

Um piloto caracteriza-se pelo caráter experimental e é aplicado a uma pequena 

amostra de participantes. O objetivo do experimento piloto foi avaliar aspectos 

funcionais, tais como pertinência, organização, clareza das questões, abrangência 

do questionário, aceitabilidade, teste do software comercial, de modo a corrigir e/ou 

melhorar eventuais problemas, antes da aplicação definitiva. 

3.1.6 Administração da coleta de dados 

Esta fase se iniciou quando os questionários foram enviados aos respondentes. As 

tarefas pertinentes consistiam em analisar o andamento das respostas, responder às 

possíveis dúvidas dos respondentes, fazer backup das informações diariamente e 

nos prazos pré-determinados reenviar os questionários não preenchidos ou 

parcialmente preenchidos.  

3.1.7 Tabulação de dados 

A tabulação de dados consistiu em organizar os dados dos formulários de pesquisa. 

As ferramentas utilizadas para auxiliar nesta etapa foram uma planilha eletrônica e 

as próprias ferramentas fornecidas pelo software comercial de aplicação do 
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questionário (SURVEYMONKEY, 2012). Como a maioria das questões era do tipo 

fechado, com respostas pré-definidas, a tabulação consistiu essencialmente em 

agrupar as respostas de forma a facilitar a interpretação dos resultados. Em relação 

à análise das questões abertas, sugere-se utilizar métodos de análise de conteúdo.  

As questões que envolviam a escala Likert (1932) foram elaboradas com 5 pontos e 

analisadas de acordo com a seguinte classificação: (1) totalmente em desacordo a 

(5) totalmente de acordo, extraindo ao final uma média de avaliação dos itens.  

3.2 Análise dos Dados 

Uma vez concluída a coleta de dados de forma a atender aos objetivos iniciais, tanto 

do ponto de vista de natureza das informações como da sua representatividade 

estatística, o passo seguinte é a análise dos resultados obtidos. Diversos 

procedimentos podem ser utilizados para este fim. No caso deste estudo, o que se 

almeja é identificar o potencial, barreiras e motivações para mudança para modos de 

deslocamento mais sustentáveis. Foi utilizada, para este fim, a teoria do Modelo 

Transteórico de Motivação para Mudança de Comportamento, adaptada por 

Crawford et al. (2001). Desta forma, são três os estágios de mudança utilizados para 

fins deste estudo, conforme detalhado a seguir:  

Pré-contemplados: Os respondentes classificados neste estágio 

são aqueles indivíduos cujo modo principal de deslocamento é o 

automóvel e que não consideram a possibilidade de mudança do 

modo. 

Contemplados: Os respondentes classificados neste estágio são 

aqueles indivíduos cujo modo principal de deslocamento é o 

automóvel, mas que também utilizam outros modos para os seus 

deslocamentos. Os indivíduos deste grupo são, em geral, 

conscientes e preocupados com as consequências do 

comportamento atual. Passam, assim, a refletir sobre uma possível 

mudança. 

Ativos/Manutenção: Os respondentes classificados neste estágio 

são aqueles indivíduos que não utilizam o automóvel como modo 

principal de deslocamento. São ativos se realizam deslocamentos 
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sem o automóvel há menos de 6 meses. Constituem o subgrupo em 
manutenção se realizam estes deslocamentos há mais de 6 meses. 

Para fins deste estudo, os dois estágios estão combinados, pois as 

medidas para manter estes estágios utilizando os modos 

sustentáveis serão as mesmas.   

A partir da caracterização dos respondentes nestes grupos torna-se possível avaliar 

o potencial, bem como barreiras e motivações, para mudança para modos de 

deslocamento mais sustentáveis. Isso pode ser feito de duas maneiras: (1) por meio 

do estágio de comportamento, que mede a propensão para mudanças de 

comportamento; e (2) através de questão especifica que pergunta se o respondente 

considerou recentemente mudar o seu modo de deslocamento.  

3.3 Estratégias Visando à Mobilidade Sustentável  

Esta fase do estudo é dividida em três etapas. Inicialmente, ainda como parte da 

pesquisa on-line, solicita-se que os entrevistados classifiquem comparativamente um 

número de estratégias específicas que os incentive a mudar ou a continuar se 

deslocando por modos sustentáveis (a pé, bicicleta e ônibus). Algumas destas 

estratégias, como por exemplo, cartão de ônibus municipal integrado para a Área II 

do campus USP de São Carlos, já foram consideradas pelos gestores do campus e 

se encontram em estudo. As outras estratégias mencionadas no questionário foram 

exemplos encontrados na literatura. Estes exemplos são, em geral, baseados em 

casos de outras universidades que obtiveram sucesso ao implantar estratégias de 

gerenciamento da mobilidade.  

Em seguida, com base em informações dos pontos de origem dos deslocamentos 

para a universidade também obtidas através do questionário on-line, pode ser feita 

uma análise da distribuição geográfica dos grupos de usuários selecionados. A 

localização dos pontos de origem pode ser informada de duas maneiras: endereço 

ou esquina mais próxima do ponto de origem. Posteriormente, estas informações 

podem ser transformadas em informações geográficas, por meio da identificação da 

latitude e longitude dos pontos cadastrados. Com estas informações geográficas 

torna-se possível criar bandas em torno dos acessos ao campus, com distâncias que 

variam de acordo com o modo de transporte considerado. No caso de viagens a pé, 

por exemplo, uma distância de um quilômetro pode representar uma distância 
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aceitável de caminhada em condições ideais, aqui denominada de “zona 

caminhável”.  

Finalmente, na terceira etapa desta fase, o estudo segue com a análise de duas 

propostas de intervenção para o caso estudado, ambas direcionadas para o uso de 

modos sustentáveis. Enquanto uma propõe e avalia os impactos da introdução de 

novos pontos de acesso para pedestres, a outra aborda uma potencial rede de rotas 

cicláveis nos arredores do campus. O método de concepção e avaliação destas 

propostas está detalhado nos tópicos a seguir. 

3.3.1 Novos acessos para pedestres 

As informações relacionadas aos pontos de origem dos respondentes foram 

introduzidas em um Sistema de Informações Geográficas para simular cenários das 

distâncias percorridas com as portarias existentes e propostas. Para isso, foram 

identificadas as coordenadas de latitude e longitude dos cruzamentos entre as vias 

ou dos endereços informados como pontos iniciais do deslocamento de cada 

respondente. A base de dados com a localização da origem de cada deslocamento 

foi então usada na simulação proposta, juntamente com as informações geográficas 

das vias da cidade em que se localiza o campus universitário. As análises foram 

feitas levando-se em consideração os percursos pelo sistema viário.  

Foram conduzidas simulações de caminhos mínimos para usuários que se deslocam 

a pé e posteriormente para os que se deslocam de automóvel para o campus, sob 

os seguintes cenários: 

i. Considerando-se os acessos existentes; 

ii. Considerando-se, além dos acessos existentes, três acessos 

adicionais propostos (Figura 1). Em seguida, foram calculadas as 

distâncias totais de caminhada para todos os usuários nas duas 

situações e obtida a diferença entre elas para verificar se houve 

alteração significativa nas distâncias percorridas. Um exemplo 

gráfico deste procedimento é apresentado na Figura 2 para um 

usuário selecionado aleatoriamente na base de dados.  
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Trajeto pelo acesso existente (660 m) Trajeto pelo acesso proposto (390 m) 
 

Figura 2 Exemplo de deslocamento por um dos acessos existentes e alternativa considerando um dos 
acessos propostos 
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Figura 1 Localização dos acessos existentes e propostos considerados neste estudo 
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3.3.2 Uma Rede de Rotas Cicláveis para Acesso ao Campus 

No caso desta proposta, partiu-se de uma infraestrutura cicloviária proposta em 

outro estudo, que é recente e abrange exatamente a mesma área desta pesquisa. A 

metodologia, desenvolvida por Guerreiro e Rodrigues da Silva (2013), consiste em 

duas etapas. A primeira etapa visa à determinação de potenciais rotas cicláveis em 

um contexto urbano específico, neste caso a região de influência imediata de um 

campus universitário. A partir da proposição desta rede de rotas cicláveis, os autores 

sugerem procedimentos para avaliação dos potenciais impactos desta sobre as 

viagens realizadas por outros modos de transporte, em particular o modo a pé e o 

modo automóvel. O estudo original foi, no entanto, restrito a alunos de graduação. 

Por este motivo, a segunda etapa da metodologia proposta por Guerreiro e 

Rodrigues da Silva (2013) foi também realizada neste trabalho, mas avaliando os 

potenciais impactos para todos os grupos de usuários regulares do campus. Para 

determinação de potenciais rotas cicláveis capazes de atender à demanda de um 

campus universitário, são propostos os seguintes passos: 

i. Obtenção de uma amostra de usuários dos diferentes modos que 

frequentam o campus universitário, com a caracterização mínima de 

origens, destinos e horários das viagens; 

ii. Análise de consistência dos dados, verificando a possível ocorrência 

de dados inexistentes ou incoerentes (sobretudo os relativos aos 

endereços de origem); 

iii. Georreferenciamento de todas as viagens declaradas em um 

Sistema de Informação Geográfica (SIG); 

iv. Identificação individual das viagens realizadas pelo modo cicloviário, 

considerando suas origens e respectivos destinos no campus; 

v. Obtenção de quatro possíveis rotas de cada origem para cada 

destino, através do emprego de rotinas de caminho mínimo 

disponíveis no SIG; 

vi. Identificação de tramos do sistema viário com maior número de 

viagens por bicicleta, de acordo com a alocação do item (v);  
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vii. Traçado de uma rede de rotas cicláveis, considerando os tramos de 

vias com maior número de viagens, sentido do fluxo de tráfego de 

automóveis e topografia. 

Uma vez determinada a rede de rotas cicláveis (que, no caso deste trabalho, foi a 

mesma rede proposta por Guerreiro e Rodrigues da Silva (2013)), é possível avaliar 

os potenciais impactos desta sobre os diferentes modos de transportes utilizados 

para acessar o campus. Para isto, foi necessário o seguinte passo adicional: 

viii. Cômputo das viagens de bicicleta já existentes que se beneficiariam 

da rede ciclável, bem como das viagens a pé e de automóvel que 

poderiam ser potencialmente agregadas à mesma, segundo o 

critério de viagens com origens contidas em bandas com largura de 

100, 200, 300 e 400 metros ao redor da rede ciclável proposta.  
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4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

Neste capítulo são apresentadas as análises dos resultados da pesquisa realizada 

no campus da Universidade de São Paulo em São Carlos. Primeiramente são 

apresentadas algumas características gerais da pesquisa realizada. Em seguida, é 

realizada uma análise, por grupo de usuários, com foco no potencial, nas barreiras e 

nas motivações para mudança de modo. São discutidas também as avaliações que 

os usuários fizeram quanto a possíveis estratégias para melhoria das condições de 

mobilidade a serem adotadas no campus. Por fim, é feita uma avaliação de duas 

propostas de intervenção visando à mobilidade sustentável para o campus USP de 

São Carlos.  

4.1 Características Gerais da Pesquisa Realizada 

A população do campus da USP de São Carlos somava, no ano de 2012, 8857 

pessoas, segundo USP (2012). Deste total, 53,7 % eram alunos de graduação, 

27,0 % eram alunos da pós-graduação, 13,2 % eram servidores 

técnico-administrativos e 6,0 % servidores docentes. A montagem do questionário 

para coleta de dados seguiu inicialmente os passos descritos na fase de 

planejamento preliminar da metodologia, com seções visando à coleta de três tipos 

de informação distintas: descritivas, comportamentais e preferenciais (ver item 

3.1.1). 

A aplicação do questionário on-line foi feito de duas maneiras: envio de um link 

exclusivo e vinculado diretamente para o endereço eletrônico (e-mail) ou o envio de 

um link aberto por meio do informe geral.  

Esta aplicação resultou em 3100 respostas. Destas, 2260 foram consideradas 

válidas, por estarem totalmente preenchidas e pelo fato do respondente não ter se 

incluído na categoria “outros”. Este valor equivale a aproximadamente 25,5 % do 

total da população do campus USP de São Carlos. O resultado do cálculo da 

amostra necessária para este estudo com erro amostral de 2 % e 95 % de nível de 

confiança resultou no número de 1949 pessoas a serem investigados. Para que os 

resultados finais tivessem este nível de confiança era necessário investigar de forma 

estratificada 22 % da população total de cada grupo de usuários do campus USP de 
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São Carlos. Os resultados obtidos apontam que a amostra estratificada da 

população obtida ao fim da aplicação do questionário foi de 18,9 % de alunos da 

graduação, 26,2 % de alunos da pós-graduação, 41,0 % de servidores técnico-

administrativos e 47,7 % de servidores docentes. Desta forma, embora o número 

absoluto de questionários respondidos e válidos tenha sido 16 % superior à amostra 

inicialmente calculada, observou-se que os dados referentes aos alunos da 

graduação não atingiram o nível de confiabilidade de 95%. Apesar disto, os dados 

obtidos são estatisticamente relevantes, sobretudo quando comparados aos dados 

encontrados na literatura em relação à distribuição por grupos, como pode ser 

observado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 Amostra dos estudos realizados nas universidades citadas 

UNIVERSIDADE/PAÍS AUTOR/DATA AMOSTRA 
Universidade Federal do Amazonas  
(Brasil) Kuwahara et al. (2008) 3 % da população  

Centro de Tecnologia da Universidade  
Federal do Rio de Janeiro Ferreira (2002) 524 pessoas  

(68 % de alunos) 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
Campus Ilha do Fundão (Brasil) Parra (2008) 173 pessoas  

(61 % alunos)  
Universidade de Trás-os-Montes 
 Alto Dourado (Portugal) Silva (2009) 15 % da população 

(88 % alunos)  
Universidade de Aveiro 
Campus Leiria (Portugal) Ferreira e Silva (2010) 66 % da população  

(95 % de alunos) 
Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (Portugal) Reis (2011) 10 % da população  

(78 % alunos) 
Campus USP "Luiz de Queiroz” 
Piracicaba (Brasil) Pêra et al. (2012) 12 % da população 

(70 % alunos) 
University of Montreal Fuller et al. (2012) 105 pessoas 

Campus São Carlos  
Universidade de São Paulo Este estudo 

2260 pessoas 
(39 % alunos da 

graduação, 28 % de 
pós-graduação, 21 % de 

servidores técnico-
administrativos, 12 % de 

servidores docentes) 
 

As amostras investigadas nestes estudos eram compostas prioritariamente de 

alunos da graduação e, em menor número, de alunos da pós-graduação e 

servidores. Isto pode ser um problema quando se planeja usar estes dados para 

elaborar planos para a gestão da mobilidade. Neste caso, é importante investigar 

quantidades significativas de indivíduos em todas as principais categorias, para que 

as medidas a serem adotadas reflitam as reais necessidades destes grupos de 



51 
 

usuários do campus, tal como foi feito no presente estudo (conforme síntese 

apresentada na última linha da Tabela 1). 

Uma vez definida a estrutura do questionário (item 3.1.4 da metodologia), foi 

realizado o experimento piloto (item 3.1.5 da metodologia). O feedback que o piloto 

proporcionou permitiu observar se a redação das questões estava clara, bem como 

se as questões tinham interpretação similar para a maioria dos questionados. 

A aplicação do questionário definitivo (item 3.1.6 da metodologia) se deu entre 27 de 

agosto e 27 de setembro de 2012. Este foi um período de atividades regulares no 

campus e de condições climáticas não extremas (portanto semelhantes ao 

encontrado durante a maior parte do ano) na cidade de São Carlos. Na fase de 

tabulação dos dados, foi produzido um relatório técnico contendo a totalidade das 

respostas fornecidas ao questionário. No relatório, que pode ser consultado no 

anexo deste documento, é possível verificar ainda as perguntas originais e detalhes 

quanto ao desenho do questionário (item 3.1.4 da metodologia).  

Além da apresentação completa dos resultados no anexo, alguns dados foram aqui 

destacados para comentários, devido à sua importância para a interpretação dos 

itens subsequentes. O modo como os indivíduos se deslocam depende das 

características pessoais e também do deslocamento desejado. Se de longa ou curta 

distância, da disponibilidade de veículos, confiabilidade, entre outros fatores. Na 

Figura 3, pode-se observar as escolhas de modo principal para deslocamentos até o 

campus. No caso dos grupos de aluno da pós-graduação, de servidores técnicos 

administrativos e de docentes, o principal modo de deslocamento para o campus é o 

modo carro. Pesquisas realizadas por Parra (2008), Silva (2009), Ferreira (2011) e 

Reis (2011) em outros campi universitários também obtiveram resultados similares, 

com a maior parte das viagens realizada por automóvel.  
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Figura 3 Divisão modal dos respondentes  

 

Esta escolha modal está fortemente relacionada com a posse (ou disponibilidade 

para uso) de veículos automotores. Em relação à disponibilidade de veículos, 

observa-se, na Figura 4, o percentual dos diversos grupos de usuários do campus 

com posse ou acesso ao veículo para uso regular. Observa-se, em todos os grupos, 

um percentual bastante relevante de indivíduos com posse ou acesso ao veículo 

motorizado. Embora os alunos da graduação apresentem uma porcentagem menor 

em relação aos outros grupos, é importante ressaltar que a quantidade de indivíduos 

neste grupo é grande, o que se traduz em um impacto relevante na infraestrutura do 

campus.  
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Figura 4 Posse ou acesso para uso regular dos modos motorizados 

 

4.2 Potencial de Mudança 

Os respondentes foram classificados, com base nas respostas fornecidas nos 

questionários, nos estágios “pré-contemplados”, “contemplados” ou 

“ativos/manutenção” (Tabela 2 e na Figura 5), tal como proposto no item 3.2 da 

metodologia. Entre os grupos de alunos de graduação e de pós-graduação são 

maiores os números de pessoas nos estágios contemplados e ativos/manutenção. 

No conjunto de servidores técnico-administrativos e servidores docentes é maior o 

número de pessoas no estágio de pré-contemplados.  

 
Tabela 2 Número absoluto de respondentes dos diferentes grupos considerados nos estágios de 

mudança  

GRUPOS 
ESTÁGIO Graduação Pós- 

graduação 
Servidores 
Técnico-

administrativos 
Servidores 
Docentes 

Pré-contemplados 83 127 270 103 
Contemplados 150 140 107 74 
Ativos/Manutenção 592 316 88 42 
     Não foi possível obter 76 43 14 35 
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Figura 5 Distribuição dos respondentes dos diferentes grupos considerados nos estágios de mudança  

 
Dos 901 alunos de graduação que responderam ao questionário, 184 (20,4 %) 

afirmaram que mudariam de modo de deslocamento. Já no conjunto dos 626 alunos 

de pós-graduação que responderam ao questionário, 164 (26,2 %) afirmaram que 

mudariam de modo de deslocamento. Na Tabela 3 e na Tabela 4 é possível 

identificar a distribuição da primeira opção de modo de deslocamento dos 

respondentes nestes dois grupos e os respectivos modos para os quais pensaram 

em mudar.  

Estão em destaque, na Tabela 3, os dados que atendem às seguintes condições: (1) 

são relevantes em relação ao modo atual e (2) são relevantes em relação ao total da 

respectiva tabela. A cor verde significa mudança de um modo motorizado para um 

modo não motorizado, a cor amarela significa mudança entre modos não-

motorizados e a cor vermelha significa mudança de um modo não motorizado para 

um modo motorizado. Esta configuração poderá ser observada também nas Tabelas 

4,5 e 6. No que diz respeito à Tabela 3, é importante ressaltar dois aspectos 

(relacionados aos modos atuais a pé e automóvel). 

No primeiro caso, merece destaque a quantidade de alunos da graduação que vêm 

a pé e considerou a possibilidade de mudar o modo de deslocamento. Dos 44,0 % 

de alunos de graduação que pensaram em mudar do modo a pé para outros modos 

de transporte, 48,1 % deles manifestaram, por exemplo, a intenção de mudar para a 

bicicleta. Isto pode ser positivo ou não, dependendo da infraestrutura cicloviária 

disponível. Por outro lado, 38,3 % consideraram trocar para o automóvel.  
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No segundo caso, no que diz respeito ao automóvel como modo principal de 

deslocamento, 42,9 % dos alunos de graduação demonstraram interesse em mudar 

de modo. Este foi o mesmo caso de 62,8 % dos alunos de pós-graduação, destaque 

(positivo) na Tabela 4. Dentre os alunos da graduação, 40,5 % pensaram em mudar 

para o modo a pé e 49,4 % para o modo bicicleta. No caso dos alunos de 

pós-graduação, 38,8 % pensaram em mudar para o modo a pé e 46,6 % pensaram 

em mudar para o modo bicicleta.  
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Tabela 3 Modos de transporte que utilizam e para quais mudariam os alunos de graduação 
que responderam à pesquisa 

MODO PARA O  
QUAL MUDARIA 

 
MODO ATUAL 

A pé Bicicleta 
Auto 

(como 
motorista) 

Ônibus Moto Carona Total 

A PÉ        

Número de respondentes - 39 31 1 7 3 81 
% do total da linha - 48,1 % 38,3 % 1,2 % 8,6 % 3,7 % 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - 21,2 % 16,8 % 0,5 % 3,8 % 1,6 % 44,0 % 

BICICLETA        

Número de respondentes 1 - 2 - 1 - 4 
% do total da linha 25,0 %  - 50,0 % -  25,0 %  - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 0,5 %  - 1,1 %  - 0,5 %  - 2,2 % 

AUTO 
(COMO MOTORISTA)        

Número de respondentes 32 39 - - 3 5 79 
% do total da linha 40,5 % 49,4 %  -  - 3,8 % 6,3 % 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 17,4 % 21,2%  -  - 1,6 % 2,7 % 42,9 % 

ÔNIBUS        

Número de respondentes 1 2 4 - - - 7 
% do total da linha 14,3 % 28,6 % 57,1 % -  -  -  100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 0,5 % 1,1 %  -  -  -  - 3,8% 

MOTO        

Número de respondentes - 1 2 - - - 3 
% do total da linha -  33,3 % 66,7 %  - -  -  100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - 0,5 % 1,1 %  -  -  - 1,6 % 

CARONA        
Número de respondentes 4 2 4 - - - 10 
% do total da linha 40,0 % 20,0 % 40,0 %  - -  -  100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 2,2 % 1,1 % 2,2 %  -  -  - 5,4 % 

TOTAL DA AMOSTRA 38 83 43 1 11 8 184 
% em relação ao total 20,6 % 45,1 % 23,4 % 0,5 % 6,0 % 4,4 % 100,0 % 
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Tabela 4 Modos que utilizam e para os quais mudariam os alunos de pós-graduação 
que responderam à pesquisa 

MODO PARA O  
QUAL MUDARIA 

 
MODO ATUAL 

A pé Bicicleta 
Auto 

(como 
motorista) 

Ônibus Moto Carona Total 

A PÉ        

Número de respondentes - 20 13 2 5 - 40 
% do total da linha - 50,0 % 32,5 % 5,0 % 12,5 % - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - 12,2 % 7,9 % 1,2 % 3,0 % - 24,4 % 

BICICLETA        

Número de respondentes 1 - 3 - - - 4 
% do total da linha 25,0 %  - 75,0 % - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 0,6 %  - 1,8 % - - - 2,4 % 

AUTO 
(COMO MOTORISTA)        

Número de respondentes 40 48 2 9 2 2 103 
% do total da linha 38,8 % 46,6 % 1,9 %  8,7 % 1,9 % 1,9 % 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 24,4 % 29,3 % 1,2 %  5,5 % 1,2 % 1,2 % 62,8 % 

ÔNIBUS        

Número de respondentes 3 - 1 - - - 4 
% do total da linha 75,0 % - 25,0 % - - - 100,0% 
% do total da amostra da 
tabela 1,8 % -  0,6 % - - - 2,4% 

MOTO        

Número de respondentes 2 4 1 1 - - 8 
% do total da linha  25,0 % 50,0 % 12,5 % 12,5 %   100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 1,2 % 2,4 % 0,6 % 0,6% - - 4,9 % 

CARONA        
Número de respondentes 2 2 1 - - - 5 
% do total da linha 40,0 % 40,0 % 40,0 %    100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 1,2 % 1,2 % 0,6 % - - - 3,0 % 

TOTAL DA AMOSTRA 48 74 21 12 7 2 164 
% em relação ao total 29,2 % 45,3 % 12,8 % 7,3 % 4,2 % 1,2 % 100,0 % 

 

Dos 479 servidores técnico-administrativos que responderam ao questionário, 110 

(22,9 %) disseram que mudariam de modo de deslocamento. No conjunto dos 

servidores docentes, dos 254 que responderam ao questionário, 83 (32,6 %) 

disseram que mudariam de modo de deslocamento. Na Tabela 5 e na Tabela 6, o 

destaque (positivo) é para os respondentes que têm hoje como opção de modo 

principal o automóvel e que manifestaram intenção de mudança para os modos a pé 

e bicicleta. Entre os servidores técnico-administrativos, 85,5 % manifestaram este 
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interesse, sendo 34,0  % para o modo a pé e 46,8 % para o modo bicicleta. Já no 

caso dos servidores docentes, 92,8 % manifestaram interesse em mudar do 

automóvel para outros modos (31,2 % dos quais para o modo a pé e 55,8 % para o 

modo bicicleta). 

 
Tabela 5 Modos que utilizam e para os quais mudariam os servidores técnico-administrativos 

que responderam à pesquisa 

MODO PARA O  
QUAL MUDARIA 

 
MODO ATUAL 

A pé Bicicleta 
Auto 

(como 
 motorista) 

Ônibus Moto Carona Total 

A PÉ        

Número de respondentes - - 3 - - - 3 
% do total da linha - - 100,0 % - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - - 2,7 % - - - 2,7 % 

BICICLETA        
Número de respondentes - - - - - - - 
% do total da linha - - - - - - - 
% do total da amostra da 
tabela - - - - - - - 

AUTO 
(COMO MOTORISTA)        

Número de respondentes 32 44 - 10 5 3 94 
% do total da linha 34,0 % 46,8 %  -  10,6 % 5,3 % 3,2 % 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 29,1 % 40,0 %  -  9,1 % 4,5 % 2,7 % 85,5 % 

ÔNIBUS        

Número de respondentes - - 2 - - - 2 
% do total da linha - - 100,0 % -  -  -  100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela    1,8 %  -  -  - 1,8 % 

MOTO        

Número de respondentes 3 3 2 - - - 8 
% do total da linha  37,5 % 37,5 % 25,0 % - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 2,7 % 2,7 % 1,8 % - - - 7,3 % 

CARONA        
Número de respondentes 1 2 - - - - 3 
% do total da linha 33,3 % 66,7 % - - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 0,9 % 1,8 % - - - - 2,7 % 

TOTAL DA AMOSTRA 36 49 7 10 5 3 110 
% em relação ao total 32,8 % 44,5 % 6,4 % 9,0 % 4,5 % 2,8 % 100,0 % 
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Tabela 6 Modos que utilizam e para os quais mudariam os servidores docentes 
que responderam à pesquisa 

MODO PARA O  
QUAL MUDARIA 

 
MODO ATUAL 

A pé Bicicleta 
Auto 

(como 
motorista) 

Ônibus Moto Carona Total 

A PÉ        

Número de respondentes - - 2 - - - 2 
% do total da linha - - 100,0 % - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - - 2,4 % - - - 2,4 % 

BICICLETA - - - - - - - 
Número de respondentes - - - - - - - 
% do total da linha - - - - - - - 
% do total da amostra da 
tabela - - - - - - - 

AUTO 
(COMO MOTORISTA)        

Número de respondentes 24 43 - 5 5 - 77 
% do total da linha 31,2 % 55,8 %  - 6,5 % 6,5 % - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela 28,9 % 51,8 %  - 6,0 % 6,0 % - 92,8 % 

ÔNIBUS        

Número de respondentes - - 1 - - - 1 
% do total da linha - - 100,0 % - - - 100,0 % 
% do total da amostra da 
tabela - - 1,2 % - - - 1,2 % 

MOTO        

Número de respondentes - - - - - - - 
% do total da linha - - - - - - - 
% do total da amostra da 
tabela - - - - - - -     

CARONA   - -   -     
Número de respondentes 1 1 - - - 1 3     
% do total da linha 33,3 % 33,3 % - -    33,3 % 100,0 %     
% do total da amostra da 
tabela 1,2 % 1,2 %       1,2 % 3,6 % 

TOTAL DA AMOSTRA 25 44 3 5 5 1 83 
% em relação ao total 30,1 % 53,0 % 3,61 % 6,0 % 6,0 % 1,2 % 100,0 % 

 

Ao analisar estes resultados, conforme a Tabela 7 observa-se que 46,2 % dos 

usuários pensaram em mudar para o modo bicicleta. Apesar deste número, observa-

se também que existem 13,6 % de pessoas que pensaram em mudar para o 

automóvel. Se esta porcentagem for expandida para a população de usuários 

regulares, este valor representaria um acréscimo de 334 automóveis, o que pode 

agravar ainda mais os problemas relacionados a este modo. Este valor representa 
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cerca de 21 % das vagas de estacionamento hoje existentes no campus (e já 

saturadas em muitos períodos). 

 

Tabela 7 Análise para amostra e população dos modos para quais mudariam cada grupo de usuário 
regular do campus 

MODO 
MUDARIA 

GRUPO A pé Bicicleta 

Auto 
(como  

motorista) 
 
 

Ônibus Moto Carona Total 

GRADUAÇÃO               
Amostra 38 83 43 1 11 8 184 
População 200 438 228 5 58 42 971 
PÓS GRADUAÇÃO               
Amostra 48 74 21 12 7 2 164 
População 183 283 81 45 27 7 626 
SERVIDORES TÉC-
ADM               

Amostra 36 49 7 10 5 3 110 
População 87 119 18 24 12 7 267 
SERVIDORES 
DOCENTES               

Amostra 25 44 3 5 5 1 83 
População 53 93 7 10 10 2 175 

TOTAL               
Amostra 147 250 74 28 56 14 541 

População 523 933 334 84 107 58 2039 

% do modo 27,1 % 46,2 % 13,6 % 5,2 % 10,4 % 2,6 % 100,0 % 

 

4.3 Barreiras  

Os entrevistados foram solicitados a classificar uma série de barreiras para a 

utilização de modos sustentáveis (ou seja, ônibus, a pé e bicicleta) em uma escala 

de 1 a 5, sendo 1 "sem importância", 2 “pouco importante”, 3 "de alguma 

importância", 4 “muito importante” e 5 "extremamente importante". Responderam a 

estas questões somente entrevistados do estágio de mudança pré-contemplados, ou 

seja, que utilizam apenas o automóvel como modo de deslocamento para o campus.  

A Tabela 8 mostra a média de valores de cada barreira para todos os grupos 

considerados em relação ao deslocamento por ônibus. A posse do automóvel foi 

apontada como a barreira mais importante para a não utilização do ônibus. Em 
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seguida, apresentam-se pelo menos três itens também importantes. São eles: o 

tempo envolvido no trajeto, as condições climáticas e a necessidade de levar ou 

buscar pessoas em outros locais, itens mais valorizados (ou seja, com as maiores 

médias) pelos servidores técnico-administrativos. 

Tabela 8 Avaliação das barreiras para utilização do modo ônibus para acesso ao campus pelos diferentes 
grupos analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco importante, 3 - de 

alguma importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

Grupos 
Barreiras Graduação Pós-

graduação 
Servidores 

Técnico-adm. 
Servidores 
Docentes 

Média 
geral 

Tenho carro 4,52 4,09 3,85 3,99 4,11 
Tempo envolvido no trajeto 
(demora, atraso) 3,97 4,05 4,22 3,93 4,04 

Condições climáticas  
(chuva, vento e sol) 3,90 3,82 4,02 3,72 3,87 

Preciso levar/buscar pessoas, 
ir ao médico, supermercado... 3,16 3,30 4,29 4,08 3,71 

Distância longa 3,16 3,57 3,44 3,19 3,34 
Não passa ônibus para a USP 
perto da minha casa 3,00 3,14 3,45 3,44 3,26 

O ônibus entre minha casa e a 
USP demora para passar 2,93 2,88 3,45 3,38 3,16 

Entro muito cedo ou saio 
muito tarde da universidade 3,69 3,17 2,65 2,88 3,10 

Preciso de um veículo para ir 
trabalhar 2,35 2,91 3,29 2,78 2,83 

Moro perto da USP 2,74 2,91 2,58 2,46 2,67 
Materiais demais para 
transportar 2,58 2,97 2,27 2,39 2,55 

Preciso andar muito até o 
ponto do ônibus 1,95 2,21 2,44 2,36 2,24 

Não sei quais ônibus vão para 
a USP 1,92 2,28 2,26 1,97 2,11 

Preciso pegar mais de um 
ônibus 1,83 2,00 2,18 2,34 2,09 

 

A Tabela 9 mostra a média de valores de cada barreira para todos os grupos em 

relação ao deslocamento a pé. As condições climáticas figuram como a barreira 

mais importante. A posse do automóvel também aparece em destaque nesta 

avaliação, com destaque para a média atribuída pelo grupo de alunos da graduação. 

Em seguida, longas distâncias constituem a próxima barreira.  

Em análises mais detalhadas, observa-se que muitos destes alunos residem no 

entorno do campus, porém a ausência de acessos em locais próximos das origens 

dos deslocamentos os obriga a contornarem o campus, o que faz com que 
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frequentemente optem por vir de carro. Este item ganha ainda mais relevância pela 

avaliação feita da barreira referente à insegurança pública. Isto porque na época de 

desenvolvimento e aplicação do questionário, os bairros próximos ao campus 

estavam passando por um período de muitos assaltos. A situação chegou a tal ponto 

que os próprios alunos resolveram elaborar e disponibilizar na rede mundial de 

computadores (internet) um mapa dos assaltos reportados (Figura 6), a fim de 

localizar as ruas com maior incidência de ocorrências na região. Nele é possível 

observar uma grande concentração de relatos próximos à portaria do ICMC, região 

em que residem muitos alunos.  

 

 
Figura 6 Mapa de assaltos na região da Área I da USP de São Carlos 
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Tabela 9 Avaliação das barreiras para utilização do modo a pé para acesso ao campus pelos diferentes 
grupos analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco importante, 3 - de 

alguma importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

Grupos 
Barreiras Graduação Pós-

graduação 
Servidores 

Técnico-adm. 
Servidores 
Docentes 

Média 
geral 

Condições climáticas 
 (chuva, vento e sol) 3,97 3,73 3,94 4,07 3,93 

Tenho carro 4,22 3,89 3,68 3,54 3,83 
Distância longa 3,77 3,86 3,79 3,73 3,79 
Insegurança pública (por 
exemplo: assalto) 3,81 3,65 3,51 3,43 3,60 

Preciso levar/buscar pessoas, 
ir ao médico, supermercado 
etc. 

2,86 3,26 4,26 4,01 3,60 

Entro muito cedo ou saio 
muito tarde da universidade 3,58 3,09 2,68 2,73 3,02 

Materiais demais para 
transportar 3,14 3,32 2,56 2,76 2,95 

Falta de locais com instalações 
como banheiro e ducha 2,58 2,47 3,46 3,25 2,94 

Necessidade de trazer roupas 
para trocar 2,67 2,59 3,35 3,05 2,92 

Perigo com o trânsito 2,43 2,58 3,28 2,94 2,81 
Não existem calçadas 
contínuas do meu ponto de 
origem até a USP 

2,07 2,47 2,85 2,90 2,57 

Esforço físico 2,70 2,47 2,69 2,41 2,57 
Preciso de um veículo para 
fins de trabalho 2,14 2,67 2,43 2,23 2,37 

 
 

A Tabela 10 mostra a média de valores de cada barreira para todas as categorias 

em relação à bicicleta. As condições climáticas figuram como a barreira mais 

importante. Em seguida, foram apontadas como barreiras: perigo com o trânsito, a 

não existência de ciclovias contínuas do ponto de origem até a USP, a necessidade 

de levar/buscar pessoas, de ir ao médico e ao supermercado e a insegurança 

pública. Além de importantes na avaliação dos respondentes, estes são itens 

complementares. Merece destaque o fato de que não há ciclovias e nem ciclofaixas 

existentes próximas à Área I do campus USP de São Carlos. A posse do carro 

também aparece em destaque nesta avaliação.  
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Tabela 10 Avaliação das barreiras para utilização do modo bicicleta para acesso ao campus pelos 
diferentes grupos analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco 

importante, 3 - de alguma importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

Grupos 
Barreiras Graduação Pós-

graduação 
Servidores 

Técnico-adm. 
Servidores 
Docentes 

Média 
geral 

Condições climáticas 
 (chuva, vento e sol) 3,91 3,79 4,02 4,16 3,97 

Perigo com o trânsito 3,45 3,77 4,08 4,15 3,86 
Tenho carro 4,16 3,75 3,57 3,49 3,74 
Não existem ciclovias 
contínuas do meu ponto de 
origem até a USP 

3,22 3,64 3,71 4,00 3,64 

Preciso levar/buscar pessoas, 
ir ao médico, supermercado 
etc. 

2,95 3,17 4,28 3,95 3,59 

Insegurança pública (por 
exemplo: assalto) 3,65 3,55 3,67 3,33 3,55 

Distância longa 3,17 3,47 3,41 3,11 3,29 
Não existem instalações 
seguras de estacionamento de 
bicicleta na USP 

2,89 3,26 3,29 3,59 3,26 

Necessidade de trazer roupas 
para trocar 2,91 2,98 3,51 3,43 3,21 

Falta de locais com instalações 
como banheiro e ducha 2,83 2,88 3,52 3,52 3,19 

Porque eu não tenho bicicleta 2,99 3,63 3,30 2,67 3,15 
Entro muito cedo ou saio 
muito tarde da universidade 3,43 3,00 2,57 2,61 2,90 

Materiais demais para 
transportar 2,93 3,11 2,60 2,74 2,85 

Esforço físico 2,35 2,45 2,69 2,54 2,51 
 

4.5 Motivações 

Os entrevistados foram solicitados a classificar uma série de motivações referentes 

aos modos para os quais pensaram em mudar recentemente. Esta classificação foi 

feita em uma escala de 1 a 5, sendo 1 "sem importância", 2 “pouco importante”, 3 

"de alguma importância", 4 “muito importante” e 5 "extremamente importante". Todas 

as pessoas que manifestaram interesse em mudar o modo principal por algum outro 

responderam a esta questão. Para uma análise mais detalhada, as respostas foram 

separadas pelo modo que está motivando a mudança e por estágio de mudança do 

individuo, ou seja: pré-contemplados, contemplados e ativos/manutenção.  
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4.5.1 Modo Bicicleta 

Os resultados mostram que os itens “benefícios para a saúde” e “contribuição 

pessoal para a redução dos níveis de poluição do ar” foram bem avaliados em todos 

os estágios como incentivo à mudança de modo para a bicicleta. Na Tabela 11, 

observa-se que o item “gosto de pedalar” foi de alguma relevância, principalmente 

nos estágios pré-contemplados e ativos/manutenção e para os grupos de alunos de 

pós-graduação e servidores docentes. Os itens “não gosto de dirigir” e “meus 

amigos pedalam” obtiveram baixas médias de avaliação. Isto significa que estes 

itens não tem tanta importância no que diz respeito à motivação em se deslocar de 

bicicleta. Há ainda um certo destaque para uma potencial economia financeira, mas 

que não chega a valores tão elevados.  

 

Tabela 11 Motivação para mudar para o modo bicicleta para acesso ao campus pelos diferentes grupos 
analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco importante, 3 - de alguma 

importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

    

Contribuição 
pessoal para a 
redução dos 

níveis de 
poluição do ar 

Benefícios 
para a 
saúde 

Eu não 
gosto de 

dirigir 

Gosto 
de 

pedalar 

Meus 
amigos 

pedalam 

Potencial 
economia 
financeira 

Pr
é-

co
nt

em
pl

ad
os

 

Graduação 3,3 4,5 1,1 2,9 1,1 3,3 

Pós-graduação 3,9 4,0 2,1 3,5 1,4 3,4 
Servidor Técnico-

Administrativo 4,0 4,8 1,2 3,4 1,5 3,2 

Servidor Docente 3,5 4,5 1,8 4,3 1,8 2,1 

Média 3,7 4,4 1,5 3,5 1,4 3,0 

C
on

te
m

pl
ad

os
 Graduação 3,4 4,0 1,4 2,8 1,7 3,1 

Pós-graduação 3,9 4,1 1,3 3,2 1,8 3,3 
Servidor Técnico-

Administrativo  3,5 4,5 1,4 3,5 1,3 3,1 

Servidor Docente 3,9 4,3 1,9 3,4 2,2 2,2 
Média 3,7 4,2 1,5 3,2 1,7 2,9 

A
tiv

os
/M

an
ut

en
çã

o Graduação 3,2 3,8 1,3 3,2 1,7 2,5 

Pós-graduação 3,4 4,0 1,9 3,5 1,5 3,4 
Servidor Técnico-

Administrativo 3,8 4,4 1,4 3,4 1,6 1,8 

Servidor Docente 4,0 4,3 4,5 4,7 1,0 1,0 

Média 3,5 4,0 1,5 3,3 1,6 2,5 
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4.5.2 Modo a pé 

Os resultados mostram que o item “benefícios para a saúde” foi bem avaliado em 

todos os estágios como incentivo à mudança para o modo a pé. Observa-se, na 

Tabela 12, que o item “potencial de economia financeira foi importante no estágio 

dos indivíduos pré-contemplados, exceto para o grupo dos servidores docentes. A 

motivação de não precisar procurar local para estacionar é muito relevante para os 

alunos da graduação em todos os estágios de mudança e para os alunos de pós-

graduação nos estágios pré-contemplados e contemplados.   

 

Tabela 12 Motivação para mudar para o modo a pé para acesso ao campus pelos diferentes grupos 
analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco importante, 3 - de alguma 

importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

    
Benefí-

cios para 
a saúde 

Contribuição 
pessoal para 

a redução 
dos níveis 

de poluição 
do ar 

Eu 
não 

gosto 
de 

dirigir 

Gosto de 
caminhar 

Meus 
amigos 
vem a 

pé 

Não 
precisar 
procurar 

local para 
estacionar 

Potencial 
economia 
financeira 

Pr
é-

co
nt

em
pl

ad
os

 Graduação 4,1 2,7 1,3 2,3 1,1 4,1 3,5 
Pós-

graduação 4,1 2,8 1,1 3,3 1,3 4,5 3,8 

Servidor 
Técnico-

Administrativo 
4,6 4,1 1,5 3,9 1,5 1,4 3,5 

Servidor 
Docente 4,6 2,8 1,2 4,1 1,0 3,4 2,0 

Média 4,0 3,1 1,3 3,4 1,2 3,3 3,2 

C
on

te
m

pl
ad

os
 

Graduação 3,3 2,7 1,3 2,5 1,5 4,0 3,4 
Pós-

graduação 3,9 3,2 1,5 2,9 1,2 3,8 3,4 

Servidor 
Técnico-

Administrativo 
4,4 3,2 1,1 3,1 1,3 3,14 3,1 

Servidor 
Docente 4,3 3,7 1,9 4,1 1,33 3,8 3,0 

Média 4,0 3,2 1,5 3,1 1,3 3,7 3,2 

A
tiv

os
/M

an
ut

en
çã

o 

Graduação 3,7 3,1 1,4 2,6 1,5 4,4 3,3 
Pós-

graduação 3,33 2,9 1,3 3,0 1,3 3,3 2,9 

Servidor 
Técnico-

Administrativo 
4, 2,7 1,3 3,0 1,0 2,7 3,0 

Servidor 
Docente - - - - - - - 

Média 3,8 2,9 1,3 2,8 1,2 3,5 3,1 
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4.5.3 Modo ônibus 

Observa-se ainda que não há, por parte do grupo de alunos da graduação, em todos 

os estágios de mudança, motivação para se deslocar por ônibus. O item “potencial 

de economia financeira” foi bem avaliado, apenas no estágio de pré-contemplados, 

pelos alunos de pós-graduação e pelos servidores técnico-administrativos. Os itens 

“não precisar procurar local para estacionar” e “contribuição pessoal para a redução 

dos níveis de poluição do ar“ tiveram boa avaliação nos estágios de 

pré-contemplados e contemplados, embora para grupos parcialmente diferentes. Os 

resultados, conforme a Tabela 13, mostram que no estágio ativos/manutenção 

somente os alunos de pós-graduação demonstraram, a priori, interesse em mudar 

para o ônibus. No entanto, a maioria dos itens para avaliação deste grupo recebeu 

nota baixa, não sendo possível evidenciar reais motivações, neste caso, em mudar 

para o ônibus.  
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Tabela 13 Motivação para mudar para o modo ônibus para acesso ao campus pelos diferentes grupos 

analisados, conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 2 - pouco importante, 3 - de alguma 
importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

   

Benefícios 
para a 
saúde 

Contribuição 
pessoal para 

a redução 
dos níveis de 
poluição do 

ar 

Eu não 
gosto 

de 
dirigir 

Gosto 
de 

andar 
de 

ônibus 

Meus 
amigos 
usam 

ônibus 

Não 
precisar 
procurar 

local para 
estacionar 

Potencial 
economia 
financeira 

Pr
é-

co
nt

em
pl

ad
os

 Graduação - - - - - - - 
Pós-

graduação 1,6 3,5 1,0 1,4 1,0 3,8 3,7 
Servidor 
Técnico-

Administrativo 
2,7 3,8 2,3 1,3 1,0 4,2 4,2 

Servidor 
Docente - - - - - - - 

Média 2,1 3,6 1,6 1,3 1,0 4,0 3,9 

C
on

te
m

pl
ad

os
 

Graduação - - - - - - - 
Pós-

graduação - - - - - - - 

Servidor 
Técnico-

Administrativo 
3,4 4,0 2,2 1,4 1,0 4,2 3,2 

Servidor 
Docente 2,6 4,5 1,6 1,6 1,0 4,2 2,3 

Média 3,0 4,2 1,9 1,5 1,0 4,2 2,7 

A
tiv

os
/M

an
ut

en
çã

o Graduação - - - - - - - 
Pós-

graduação 1,3 1,6 1,3 1,5 1,0 2,2 3,0 

Servidor 
Técnico-

Administrativo 
- - - - - - - 

Servidor 
Docente - - - - - - - 

Média 1,3 1,3 1,5 1,67 1,0 2,2 3,0 
 
 

4.5.4 Motocicleta 

Os resultados mostram que os itens “precisa realizar outras atividades após sair do 

campus” e “conforto” foram bem avaliados pelos grupos de alunos de graduação e 

de pós-graduação. É importante ressaltar que a motivação em mudar para a 

motocicleta só ocorreu no estágio de ativos/manutenção (Tabela 14). Não há, por 

parte dos servidores técnico-administrativos e servidores docentes, motivação para 

mudar para este modo.  
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Tabela 14 Motivação para mudar para o modo motocicleta para acesso ao campus pelos diferentes 
grupos analisados (no estágio Ativos/Manutenção), conforme a seguinte classificação: 1 - sem 

importância, 2 - pouco importante, 3 - de alguma importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente 
importante 

Grupos 
Motivação Graduação Pós 

Graduação 
Servidores 

Técnico-adm. 
Servidores 
Docentes 

Média 
geral 

Precisa realizar outras 
atividades após sair do 
campus 

4,1 4,0 - - 4,0 

Conforto 3,4 3,8 - - 3,6 
Estacionamento gratuito 3,6 3,3 - - 3,4 
Precisa transportar materiais 2,8 4,0 - - 3,4 
Conveniência 3,7 2,5 - - 3,1 
Condições climáticas (chuva, 
vento ou calor) 2,8 3,1 - - 3,0 

Distância de viagem 2,5 3,1 - - 2,8 
Precisa da moto para fins de 
trabalho 1,8 3,0 - - 2,4 

Transporte Público Ineficiente 2,0 2,8 - - 2,4 

 

4.5.5 Automóvel (como condutor) 

São vários os itens que motivam a mudança de modo para o automóvel: 

insegurança pública, condições climáticas, conforto, conveniência e precisar realizar 

outras atividades após sair do campus.  Observa-se que as motivações com melhor 

avaliação pelos alunos diferem em parte das motivações com a melhor avaliação 

pelos servidores técnico-administrativos. É importante ressaltar que a motivação em 

mudar para o automóvel ocorreu no estágio de ativos/manutenção (Tabela 15). Não 

há, por parte dos servidores docentes, motivação para mudar para este modo.  
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Tabela 15 Motivação para mudar para o modo automóvel para acesso ao campus pelos diferentes grupos 
analisados (no estágio Ativos/Manutenção), conforme a seguinte classificação: 1 - sem importância, 
2 - pouco importante, 3 - de alguma importância, 4 - muito importante e 5 - extremamente importante 

Grupos 
Motivação Graduação Pós 

Graduação 
Servidores 

Técnico-adm. 
Servidores 
Docentes 

Média 
geral 

Insegurança Pública 
(ex:assalto) 4,1 4,0 3,2 - 3,8 

Condições Climáticas 
(chuva/calor) 3,9 3,7 3,3  3,6 

Conforto 3,4 3,6 3,8 - 3,6 
Conveniência 3,2 3,6 4,0 - 3,6 
Precisa realizar outras 
atividades após sair do 
campus 

3,3 3,4 3,8 - 3,5 

Estacionamento Gratuito 2,8 3,4 3,6 - 3,3 
Transporte Público Ineficiente 2,5 3,0 4,2 - 3,2 
Distância de viagem 2,7 3,0 3,6 - 3,1 
Precisa transportar materiais 2,6 2,2 2,8 - 2,5 
Precisa do carro para fins de 
trabalho 1,8 2,1 2,0 - 2,0 

 

4.6 Estratégias Visando à Mobilidade Sustentável 

Três etapas, detalhadas nos tópicos a seguir, foram realizadas nesta fase do estudo: 

i) uma avaliação de como os entrevistados classificaram comparativamente um 

número de estratégias específicas que os incentive a mudar ou a continuar se 

deslocando por modos sustentáveis (a pé, bicicleta e ônibus); ii) uma análise da 

distribuição geográfica dos respondentes, a partir da localização dos pontos de 

origem por eles informada; e iii) proposição e análise de duas estratégias de 

intervenção para o caso estudado, ambas direcionadas para o uso de modos 

sustentáveis. 

4.6.1. Estratégias de incentivo ao uso de modos sustentáveis 

Neste ponto do estudo, os entrevistados foram solicitados a avaliar estratégias 

específicas que os incentive a mudar ou a continuar se deslocando por modos 

sustentáveis (a pé, bicicleta e ônibus). Para efeito de análise e melhor entendimento, 

os resultados foram divididos de acordo com o modo principal, para cada um dos 4 

grupos de usuários considerados (alunos de graduação e pós-graduação, e 

servidores técnico-administrativos e docentes). Na Tabela 16 observa-se que os 
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alunos de graduação, por exemplo, avaliaram positivamente as estratégias 

referentes à bicicleta, como ciclovias interligadas ao campus e estacionamento 

seguro para bicicleta. Os alunos que vêm de bicicleta foram os que melhor avaliaram 

estes itens. Observa-se, porém, que indivíduos que utilizam outros modos também 

fizeram boa avaliação. Benefícios para carros com dois ou mais ocupantes também 

foram bem avaliados, especialmente por quem vem de carona que estaciona na 

USP.  
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Tabela 16 Avaliação das estratégias pelos alunos da graduação para o incentivo ao uso dos modos 
sustentáveis no acesso ao campus, conforme a seguinte classificação: 1 - muito improvável, 

2 - improvável, 3 - indiferente, 4 - provável e 5 - muito provável 

Modo  
principal 

Estratégias 
A pé Bicicleta Ônibus Carona 

USP 
Carona 
Portaria Moto Auto Média 

geral 

Ciclovias interligadas à 
USP 4,23 4,78 4,07 3,76 4,21 3,60 3,72 4,05 

Estacionamentos seguros 
para bicicleta 4,24 4,76 4,00 3,67 4,21 3,65 3,46 4,00 

Benefícios para carros 
com dois ou mais 
ocupantes 

3,71 3,63 3,86 4,35 3,79 3,00 3,61 3,71 

Acesso a um banco de 
dados de carona 3,69 3,76 3,86 3,82 3,71 3,30 3,53 3,67 

Ônibus fretado para a 
USP 3,35 3,25 4,29 3,18 4,36 3,40 3,00 3,55 

Linhas de ônibus 
especiais para USP 3,44 3,39 4,57 3,47 4,00 2,85 3,06 3,54 

Sistema de aluguel de 
bicicleta 3,65 3,65 3,64 3,06 3,86 3,40 3,16 3,49 

Pagar uma taxa de 
estacionamento 3,38 3,76 3,14 3,76 4,21 3,20 2,78 3,46 

Instalação de vestiários 
no campus - Bicicleta 3,40 3,81 3,93 2,65 3,50 3,25 2,86 3,34 

Cartão de ônibus 
municipal integrado para 
o campus II 

3,20 3,33 3,93 3,41 3,36 2,95 2,64 3,26 

Instalação de vestiários 
no campus - Pedestres 3,43 3,48 3,50 2,29 3,71 3,05 2,75 3,17 

Abertura de novas 
portarias para pedestres 4,01 3,31 2,93 2,82 3,07 2,58 2,81 3,08 

Abertura de novas 
portarias para bicicletas 3,53 3,44 3,07 2,82 3,21 2,50 2,80 3,05 

Abertura de novas 
portarias - Para não vir de 
carro 

3,32 3,17 2,93 2,65 2,93 2,40 2,44 2,83 

Abertura de novas 
portarias - Ônibus 2,82 2,44 3,64 2,29 2,93 1,90 2,19 2,60 

Diminuição da velocidade 
dos veículos dentro do 
campus 

2,76 2,96 3,00 1,94 3,14 1,90 1,90 2,51 

 
 

Os alunos de pós-graduação avaliaram, conforme Tabela 17, a interligação de 

ciclovias ao campus da USP como a melhor estratégia a ser implantada para 

incentivo aos modos não motorizados. Na sequência, observa-se que o item 

“estacionamentos seguros para bicicleta” complementa esta opção. Itens 
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relacionados ao ônibus, como linhas de ônibus especiais para a USP e ônibus 

fretado para a USP também receberam boas avaliações.  

Tabela 17 Avaliação das estratégias pelos alunos da pós-graduação para o incentivo ao uso dos modos 
sustentáveis no acesso ao campus, conforme a seguinte classificação: 1 - muito improvável, 2 

improvável, 3 - indiferente, 4 - provável e 5 - muito provável 

Modo  
principal 

Estratégias 
A pé Bicicleta Ônibus Carona 

USP 
Carona 
Portaria Moto Auto Média 

geral 

Ciclovias interligadas à 
USP 4,35 4,97 3,71 4,00 3,75 4,25 3,68 4,10 

Estacionamentos seguros 
para bicicleta 4,3 4,91 3,29 3,00 3,45 3,93 3,37 3,75 

Linhas de ônibus especiais 
para USP 3,57 3,78 4,57 3,43 3,42 3,25 3,28 3,61 

Ônibus fretado para a 
USP 3,41 3,65 4,57 3,36 3,45 2,96 3,29 3,53 

Acesso a um banco de 
dados de carona 3,54 3,78 3,29 3,07 3,75 3,15 3,40 3,43 

Benefícios para carros 
com dois ou mais 
ocupantes 

3,43 3,56 2,71 3,79 3,67 3,04 3,35 3,36 

Pagar uma taxa de 
estacionamento 3,54 3,77 3,29 3,57 2,92 3,14 3,03 3,32 

Sistema de aluguel de 
bicicleta 3,66 4,00 3,43 3,00 3,27 2,82 3,04 3,32 

Instalação de vestiários 
no campus - Pedestres 3,52 3,87 4,00 2,93 2,92 3,07 2,70 3,29 

Instalação de vestiários 
no campus - Bicicleta 3,66 4,16 3,00 2,85 2,91 3,25 2,90 3,25 

Abertura de novas 
portarias para pedestres 3,75 3,72 3,14 3,21 2,75 3,07 2,66 3,19 

Cartão de ônibus 
municipal integrado para 
o campus II 

3,47 3,78 3,00 2,79 2,82 2,82 2,82 3,07 

Abertura de novas 
portarias para bicicletas 3,49 3,66 2,71 2,50 2,73 3,00 2,61 2,96 

Abertura de novas 
portarias - Para não vir de 
carro 

3,19 3,29 2,71 3,00 2,33 2,86 2,4 2,83 

Abertura de novas 
portarias - Ônibus 2,84 3,29 3,57 2,50 2,36 2,41 2,37 2,76 

Diminuição da velocidade 
dos veículos dentro do 
campus 

2,84 3,28 2,43 2,29 2,67 2,46 2,22 2,60 

 
As estratégias referentes à bicicleta, como ciclovias interligadas à USP e 

estacionamentos seguros para bicicleta foram as estratégias que receberam as 

melhores avaliações também pelos servidores técnico-administrativos. Em seguida, 
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se apresentam estratégias referentes ao ônibus, como ônibus fretado para a USP e 

linhas especiais para a USP. Esta tendência também pode ser observada nas 

questões abertas do questionário on-line (em anexo neste documento). Isto porque 

foi grande o número de sugestões referentes ao modo ônibus entre os servidores 

técnico-administrativos.  

 
Tabela 18 Avaliação das estratégias pelos servidores técnico-administrativos para o incentivo ao uso dos 

modos sustentáveis no acesso ao campus, conforme a seguinte classificação: 1 - muito improvável, 2 
improvável, 3 - indiferente, 4 - provável e 5 - muito provável 

Modo  
principal 

Estratégias 
A pé Bicicleta Ônibus Carona 

USP 
Carona 
Portaria Moto Auto Média 

geral 

Ciclovias interligadas à 
USP 4,14 5,00 3,50 3,00 3,86 3,93 3,32 3,82 

Estacionamentos 
seguros para bicicleta 4,14 5,00 3,33 3,00 4,07 4,00 3,17 3,82 

Ônibus fretado para a 
USP 3,39 4,00 3,80 4,14 4,21 3,50 3,43 3,78 

Linhas de ônibus 
especiais para USP 3,14 4,50 4,50 3,43 4,00 3,27 3,29 3,73 

Instalação de vestiários 
no campus - Pedestres 3,39 5,00 3,83 2,83 3,36 3,24 2,93 3,51 

Instalação de vestiários 
no campus - Bicicleta 3,30 5,00 3,67 2,00 3,79 3,72 2,93 3,49 

Cartão de ônibus 
municipal integrado 
para o campus II 

3,19 4,50 3,20 3,43 4,00 2,75 2,81 3,41 

Benefícios para carro 
com dois ou mais 
ocupantes 

3,04 3,00 4,17 4,14 3,43 3,03 2,85 3,38 

Acesso a um banco de 
dados de carona 3,22 3,50 4,00 3,83 3,08 3,10 2,89 3,37 

Sistema de aluguel de 
bicicleta 3,04 5,00 3,33 1,50 2,86 2,45 2,60 2,97 

Abertura de novas 
portarias - Para não vir 
de carro 

3,04 4,00 3,17 2,29 3,14 2,59 2,37 2,94 

Abertura de novas 
portarias para pedestres 3,70 3,67 3,50 1,86 2,86 2,30 2,55 2,92 

Pagar uma taxa de 
estacionamento 2,82 4,50 2,50 1,83 3,14 2,90 2,53 2,89 

Abertura de novas 
portarias - Ônibus 2,42 3,00 4,00 2,83 2,93 2,21 2,47 2,84 

Abertura de novas 
portarias para bicicletas 3,46 3,00 3,33 1,50 2,93 2,62 2,43 2,75 

Diminuição da 
velocidade dos veículos 
dentro do campus 

2,89 3,00 2,40 2,33 3,36 2,38 2,46 2,69 
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Os servidores docentes, assim como as outras categorias, avaliaram com melhor 

média as estratégias referentes à bicicleta. Em relação a isto, as médias mais baixas 

estão associadas aos que utilizam o automóvel como modo principal, enquanto que 

as mais altas estão associadas aos respondentes que utilizam a bicicleta como 

modo principal. Destaca-se, conforme a Tabela 19, a alta média de avaliação 

recebida pela estratégia “pagar uma taxa de estacionamento” por parte daqueles 

que vêm de carona que estaciona na USP. 
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Tabela 19 Avaliação das estratégias pelos servidores docentes para o incentivo ao uso dos modos 
sustentáveis no acesso ao campus, conforme a seguinte classificação: 1 - muito improvável, 2 

improvável, 3 - indiferente, 4 - provável e 5 - muito provável 

Modo  
principal 

Estratégias 
A pé Bicicleta Ônibus Carona 

USP 
Carona 
Portaria Moto Auto Média 

geral 

Ciclovias interligadas a 
USP 4,23 4,67 4,50 4,00 4,00 4,43 3,54 4,20 

Estacionamentos 
seguros para bicicleta 4,23 4,67 4,50 2,50 3,67 4,29 3,29 3,88 

Linhas de ônibus 
especiais para USP 3,55 2,67 5,00 3,50 4,33 2,86 3,25 3,59 

Ônibus fretado para a 
USP 3,20 2,33 5,00 3,50 3,67 2,86 3,04 3,37 

Pagar uma taxa de 
estacionamento 3,38 4,50 3,00 4,50 2,33 2,86 2,77 3,33 

Instalação de vestiários 
no campus - Bicicleta 3,55 3,50 3,00 2,50 3,67 3,71 2,94 3,27 

Sistema de aluguel de 
bicicleta 3,64 3,50 3,00 3,50 3,5 2,43 2,67 3,18 

Cartão de ônibus 
municipal integrado para 
o campus II 

3,32 2,83 5,00 2,00 3,67 2,57 2,74 3,16 

Diminuição da 
velocidade dos veículos 
dentro do campus 

3,00 3,40 3,00 3,50 2,33 2,86 2,22 2,90 

Benefícios para carro 
com dois ou mais 
ocupantes 

3,14 3,00 2,00 4,00 2,33 2,86 2,71 2,86 

Instalação de vestiários 
no campus - Pedestres 3,24 3,00 2,00 2,00 3,67 3,14 2,81 2,84 

Abertura de novas 
portarias - Para não vir 
de carro 

3,05 3,33 2,00 3,50 2,33 3,00 2,28 2,78 

Abertura de novas 
portarias para bicicletas 3,00 3,83 2,50 2,00 2,33 3,29 2,44 2,77 

Acesso a um banco de 
dados de carona 2,85 3,00 2,00 2,00 2,67 2,86 2,76 2,59 

Abertura de novas 
portarias para pedestres 3,27 3,17 2,00 2,00 2,33 2,43 2,54 2,53 

Abertura de novas 
portarias - Ônibus 2,64 2,33 2,00 2,00 2,33 2,43 2,15 2,27 

 

Observa-se que as medidas restritivas ao carro não foram bem avaliadas por 

nenhum dos grupos de usuários. As piores avaliações para estes itens se deram 

justamente no caso dos respondentes que se utilizam do carro como modo principal 

de deslocamento. Este fenômeno também foi observado na pesquisa realizada por 

Shannon et al. (2006), na qual os motoristas não consideraram que intervenções 
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realizadas em relação ao modo automóvel pudesse fazê-los se deslocar por modos 

sustentáveis. 

Na Figura 7, é possível observar a avaliação das estratégias dividas em cor para 

melhor visualização. A cor amarela compreende as estratégias com médias entre 

2,00 e 3,49. A cor verde corresponde as médias de 3,50 para cima caracterizando 

as estratégias melhor avaliadas.   

 

Figura 7 Avaliação das estratégias pelos alunos de graduação, alunos de pós-graduação, servidores 
técnico-administrativos e servidores docentes (representados nas barras de baixo para cima). 

 

 

0 1 2 3 4 5

Sistema de aluguel de bicicleta

Pagar uma taxa de estacionamento

Ônibus fretado para a USP

Linhas de ônibus especiais para USP

Instalação de vestiários no campus - Pedestres

Instalação de vestiários no campus - Bicicleta

Estacionamentos seguros para bicicleta

Diminuição da velocidade dos veículos dentro do
campus

Ciclovias interligadas à USP

Cartão de ônibus municipal integrado para o campus II

Benefícios para carros com dois ou mais ocupantes

Acesso a um banco de dados de carona

Abertura de novas portarias - Para não vir de carro

Abertura de novas portarias - Ônibus

Abertura de novas portarias para pedestres

Abertura de novas portarias para bicicletas



78 
 

4.6.2. Distribuição geográfica dos respondentes 

Esta análise se baseia nas informações dos pontos de origem dos deslocamentos 

para a universidade, obtidas através do questionário on-line. Dos 2260 questionários 

válidos, 1039 respondentes (40,6 % alunos da graduação, 27,5 % alunos da pós-

graduação, 20,5 % servidores técnico-administrativos e 11,4 % servidores docentes) 

disponibilizaram o ponto de origem corretamente para esta análise. Na Figura 8 é 

possível observar a distribuição dos usuários do campus, bem como bandas com 

larguras variáveis (250, 500, 750 e 1000 metros), construídas a partir dos pontos de 

acesso. 

Na primeira análise realizada com os dados dos respondentes, observa-se que a 

uma distância de até 250 metros do campus, a maioria dos residentes é de alunos 

da graduação, conforme a Figura 9. A esta distância, a maioria destes alunos vêm a 

pé para o campus. Entre as outras categorias, a porcentagem de residentes 

próximos ao campus é pequena. Ainda assim, observa-se que uma parte deles se 

desloca de modo motorizado, neste caso o automóvel. Entre os servidores técnico- 

administrativos e docentes ressalta-se a ausência do uso da bicicleta nesta 

distância.  

Em relação à distância entre 251 e 500 metros, a maior parte de residentes é da 

graduação e da pós-graduação e observa-se o predomínio do modo a pé. Entre os 

grupos de servidores técnico-administrativos e docentes predomina o uso do 

automóvel. Assim como na distância até 250 metros, também é possível observar a 

ausência do uso da bicicleta nesta distância nos grupos de pós-graduação, 

servidores técnico-administrativos e docentes.  

Na distância que vai de 501 a 700 metros já se torna relevante o número de 

residentes do grupo dos servidores técnico-administrativo e servidores docentes. 

Observa-se, a esta distância, que o número de deslocamentos por modos 

motorizados é bastante significativo para os grupos de servidores técnico-

administrativos e servidores docentes. Entre os alunos da graduação, a maioria 

permanece se deslocando pelo modo a pé. 
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Na distância entre 751 a 1000 metros é importante destacar o predomínio do uso 

dos modos motorizados em todos os grupos de usuários. Shannon et al. (2006) 

observaram em pesquisa semelhante na University of Western Australia (UWA) que 

até a distância de um quilômetro a maioria dos estudantes se deslocava por modos 

sustentáveis (a pé, bicicleta ou ônibus). Estes resultados são frutos de intervenções 

e campanhas de incentivo aos modos sustentáveis de deslocamento, o que sugere 

que com planejamento e ação é possível induzir o uso destes modos.  
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                         250 metros        De 251 a 500 metros 

 
 

 
                        De 501 a 750 metros 

 
         De 751 a 1000 metros 

  
  

 
 

Figura 9 Distribuição dos diferentes grupos e modos de deslocamentos pelas bandas de 250, 500, 700 e 
1000 metros 
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4.6.3 Propostas de intervenção 

As análises apresentadas até o momento foram fundamentais para reforçar a ideia 

inicial de implantar soluções que incentivem os modos não motorizados, em especial 

a abertura de novos acessos para os pedestres. Os resultados sinalizaram também 

o grande potencial de mudança para o modo bicicleta. Desta forma, as estratégias 

propostas neste estudo visam melhorar as condições de acesso e circulação das 

pessoas que vêm ou desejam vir a pé ou de bicicleta. Com estas estratégias 

espera-se também atrair usuários que atualmente têm, como modo principal de 

deslocamento, o automóvel.  

Proposta I - Novos acessos para pedestres 

Tal como proposto no item 3.3.1 da metodologia, foram conduzidas simulações de 

caminhos mínimos para usuários que se deslocavam a pé e posteriormente para os 

que se deslocavam de automóvel para o campus, em dois cenários: i) 

considerando-se os acessos existentes e ii) considerando-se, além dos acessos 

existentes, três acessos adicionais propostos (Figura 1).  

 

Novos acessos - Simulações pedestres 

Para analisar os impactos da abertura dos acessos foram feitas inicialmente 

simulações das distâncias mínimas percorridas pelos pedestres com os acessos 

existentes e com os acessos propostos.  Conforme demonstrado nas Tabelas 20 e 

21, os novos acessos propostos neste estudo podem ter importante impacto na 

redução das distâncias percorridas pelos alunos de graduação que vêm a pé para o 

campus. Observa-se que atualmente as portarias com maior fluxo de pedestres são 

aquelas localizadas na Rua Dr. Carlos de Camargo Salles (próximo ao 

ICMC - Instituto de Ciências Matemáticas e Computação) e na Avenida Trabalhador 

São-Carlense (próximo ao IAU - Instituto de Arquitetura e Urbanismo). Analisando a 

sugestão de implantação das três novas portarias verifica-se, conforme a Tabela 21, 

que ocorreram 19 % de alteração nos padrões de seleção dos acessos ao campus. 

Os cálculos das distâncias de caminhada realizados considerando os acessos 

existentes e o cenário em que são incorporados três novos acessos resultaram em 

uma diferença de cerca de 5 quilômetros nas distâncias de deslocamento até o 
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campus. Se for considerado que um aluno realiza um deslocamento para entrar no 

campus e outro para sair, este valor é de cerca de 10 quilômetros para o conjunto de 

alunos da graduação. Ao expandir este valor para a população de alunos da 

graduação do ano de 2012, isto resulta em uma diferença de 112 km por dia. Se 

forem considerados 20 dias no mês, esta redução na distância total de caminhada 

chega a 2240 quilômetros. Estes resultados reforçam o que havia sido apontado por 

Stein et al. (2012) no ano de 2011, com uma amostra um pouco maior, mas limitada 

a alunos de graduação. Os resultados obtidos nos dois estudos reafirmam a 

importância da abertura destes acessos para a melhoria nas condições de acesso e 

circulação dos alunos de graduação ao campus.   

Tabela 20 Informações gerais dos deslocamentos dos alunos de graduação pelos acessos existentes 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 112 45,34 48973 437 325 

IAU 72 29,15 33430 491 267,8 

FÍSICA 1 32 12,96 7602 237 160,8 

FÍSICA 2 8 3,24 1636 204 110,5 

OBSERVATÓRIO 23 9,31 14004 636 257,2 

TOTAL 247 100,0% 105645    
 

Tabela 21 Informações gerais dos deslocamentos dos alunos de graduação pelos acessos existentes e 
propostos 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 90 36,44 36514 405 302,5 

IAU 60 24,29 27841 464 257,8 

FÍSICA 1 22 8,91 3349 152 108,5 

FÍSICA 2 6 2,43 904 150 56,7 

OBSERVATÓRIO 20 8,10 12880 644 268,6 

OFICINA 22 8,91 10759 512 417,6 

AFEESC 6 2,43 3039 506 129,9 

GEOTECNIA 21 8,50 5561 333 233,0 

TOTAL 247 100,0% 100847   
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Este estudo amplia o que havia sido feito por Stein et al. (2012), na medida em que 

incorpora outros grupos de usuários (alunos de pós-graduação, servidores técnico-

administrativos e docentes).  

No caso dos alunos de pós-graduação, por exemplo, observa-se que atualmente as 

portarias com maior fluxo de pedestres são aquelas localizadas na Rua Dr. Carlos 

de Camargo Salles (próximo ao ICMC - Instituto de Ciências Matemáticas e 

Computação) e na Avenida Trabalhador São-Carlense (próximo ao IAU - Instituto de 

Arquitetura e Urbanismo), da mesma forma que para o grupo de alunos da 

graduação. Observa-se também, conforme as Tabela 22 e 23, que a abertura das 

novas portarias geraria uma mudança da ordem de 18 % nos padrões de seleção 

dos acessos. No entanto, os cálculos das distâncias de caminhada realizados 

considerando os acessos existentes e o cenário em que são incorporados três novos 

acessos resultaram em uma diferença de cerca de 1,2 quilômetros nas distâncias de 

deslocamento até o campus (de 52549 para 51288 metros). 

Se for considerado que um aluno realiza um deslocamento para entrar do campus e 

outro para sair este valor é de cerca de 2,5 quilômetros para o conjunto de alunos da 

pós-graduação. Ao expandir este valor para o total de alunos da graduação do ano 

de 2012, isto resulta em uma diferença de 4 km por dia. Se forem considerados 20 

dias no mês, esta redução na distância total de caminhada chega a 80 quilômetros. 

Desta forma, observa-se que existe um impacto nas distâncias de caminhadas dos 

alunos de pós-graduação, porém ele é menor do que o observado entre os alunos 

de graduação. 

 

Tabela 22 Informações gerais dos deslocamentos dos alunos de pós-graduação pelos acessos existentes 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 31 30,10 16264 524 397,5 

IAU 37 35,92 19799 535 292,3 

FÍSICA 1 15 14,56 2580 252 330,6 

FÍSICA 2 2 1,94 1172 262 173,2 

OBSERVATÓRIO 18 17,48 12734 707 396,3 

TOTAL 103 100,0% 52549    
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Tabela 23 Informações gerais dos deslocamentos dos alunos de pós-graduação pelos acessos existentes 
e propostos 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 22 21,36 8004 363 285,8 

IAU 31 30,10 15123 487 279,5 

FÍSICA 1 12 11,65 2515 209 133,7 

FÍSICA 2 1 0,97 159 - - 

OBSERVATÓRIO 18 17,48 12734 707 396,3 

OFICINA 9 8,74 8138 904 364,9 

AFEESC 1 0,97 360 - - 

GEOTECNIA 9 8,74 4255 472 243,0 

TOTAL 103 100,0% 51288   

 

Observa-se que o fluxo de pedestres do conjunto de servidores técnico-

administrativos é baixo e distribuído entre as portarias. Analisando a sugestão de 

implantação das três novas portarias, conforme as Tabelas 24 e 25, verifica-se que 

os novos acessos praticamente não fazem diferença nas distâncias percorridas por 

este grupo. 
 

Tabela 24 Informações gerais dos deslocamentos dos servidores técnico-administrativos pelos acessos 
existentes 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 2 22,22 3232 1616 711,8 
IAU 2 22,22 1221 610 518,7 

FÍSICA 1 3 33,33 417 139 75,7 
FÍSICA 2 0 - - - - 

OBSERVATÓRIO 2 22,22 2662 1331 428,1 
TOTAL 9 100,0% 7532    
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Tabela 25 Informações gerais dos deslocamentos dos servidores técnico-administrativos pelos acessos 
existentes e propostos 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 1 11,11 1112 1112 - 
IAU 2 22,22 1221 610 518,7 

FÍSICA 1 3 33,33 417 139 75,7 
FÍSICA 2 - - - - - 

OBSERVATÓRIO 1 11,11 1634 1634 - 
OFICINA 1 11,11 2106 2106 - 
AFEESC 1 11,11 996 996 - 

GEOTECNIA - - - - - 

TOTAL 9 100,0% 7486   
 

 
Por fim, observa-se que o fluxo de pedestres do conjunto de servidores docentes é 

baixo. O acesso mais utilizado é o do Observatório, localizado na Av. Dr. Carlos 

Botelho. Analisando a sugestão de implantação das três novas portarias, conforme 

as Tabelas 26 e 27, verifica-se que os novos acessos praticamente não fazem 

diferença nas distâncias percorridas por este grupo. 

 
Tabela 26 Informações gerais dos deslocamentos dos servidores docentes pelos acessos existentes 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 0 0 - - - 

IAU 0 0 - - - 

FÍSICA 1 0 0 - - - 

FÍSICA 2 0 0 - - - 

OBSERVATÓRIO 9 100 8138 904 627,3 

TOTAL 9 100,0% 8138    
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Tabela 27 Informações gerais dos deslocamentos dos servidores docentes pelos acessos existentes e 
propostos 

Acessos 
Número de 
Desloca-
mentos 

Distribuição 
pelos Acessos 

(%) 

Distância 
Total  
(m) 

Distância 
Média  

(m) 

Desvio 
Padrão 

(m) 

ICMC 0 0 - - - 

IAU 0 0 - - - 

FÍSICA 1 0 0 - - - 

FÍSICA 2 0 0 - - - 

OBSERVATÓRIO 7 77,80 6914 987 655,8 

OFICINA 0 0 - - - 

AFEESC 2 22,20 1161 580 587,7 

GEOTECNIA 0 0 - - - 

TOTAL 9 100,0% 8075   

 
 
As simulações realizadas se basearam no menor caminho a ser percorrido até um 

dos acessos do campus e excluem os deslocamentos internos. Vale ressaltar, 

contudo, que o padrão de escolha do acesso ao campus não depende somente da 

menor distância a ser percorrida até um acesso, mas também das distâncias dentro 

do campus. Desta forma, cabe especular que o número de usuários a escolher os 

novos acessos pode ser maior do que o apresentado, pois com a diminuição das 

distâncias totais de deslocamento, o individuo pode escolher um acesso que não é 

necessariamente o mais próximo do seu ponto de origem, mas próximo ao seu local 

de estudo/trabalho.  

 

Novos acessos - Simulações motoristas 

Os novos acessos propostos têm como objetivo não só melhorar as condições de 

acesso e circulação dos pedestres, mas também incentivar aqueles que vêm de 

automóvel a se deslocar pelo modo a pé. Neste ponto, esta medida visa 

especialmente reduzir o número de viagens motorizadas em curtas distâncias. A 

simulação foi realizada considerando que o motorista é um pedestre e que poderia 

entrar pelos acessos existentes e pelos acessos propostos.  Uma das formas de 

visualizar os impactos dos novos acessos para os alunos da graduação é pela 

Tabela 28 e pela Figura 10. Os dados permitem constatar que, para a distância de 
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até 400 metros, o aumento no número de deslocamentos é relevante, sendo 

percebido o aumento, porém, em menor proporção até 700 metros.  

Tabela 28 Frequência acumulada das distâncias de caminhada pelo grupo da graduação conforme os 
acessos existentes e propostos  

Distância 5 portões % acumulada 8 portões % acumulada 
100 2 1,80% 3 2,70% 
200 2 3,60% 3 5,41% 
300 3 6,31% 6 10,81% 
400 10 15,32% 8 18,02% 
500 6 20,72% 4 21,62% 
600 7 27,03% 8 28,83% 
700 6 32,43% 6 34,23% 
800 13 44,14% 11 44,14% 
900 6 49,55% 7 50,45% 
1000 7 55,86% 8 57,66% 
1100 11 65,77% 11 67,57% 
1200 4 69,37% 4 71,17% 
1300 4 72,97% 2 72,97% 
1400 4 76,58% 4 76,58% 
1500 0 76,58% 0 76,58% 

  

Figura 10 Impacto nas distâncias de caminhada para alunos de graduação, conforme os acessos 
existentes e propostos 

 

Para o conjunto de dados referentes à pós-graduação, observa-se um aumento 

significativo no número de deslocamento até 500 metros (Tabela 29 e Figura 11).  
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Tabela 29 Frequência acumulada das distâncias de caminhada pelo grupo da pós-graduação conforme 
os acessos existentes e propostos  

Distância 5 portões % acumulada 8 portões % acumulada 
100 2 1,60% 3 2,38% 
200 2 3,20% 7 7,94% 
300 5 7,20% 5 11,90% 
400 3 9,60% 4 15,08% 
500 10 17,60% 5 19,05% 
600 11 26,40% 10 26,98% 
700 2 28,00% 4 30,16% 
800 13 38,40% 13 40,48% 
900 5 42,40% 4 43,65% 
1000 7 48,00% 7 49,21% 
1100 4 51,20% 4 52,38% 
1200 11 60,00% 10 60,32% 
1300 8 66,40% 8 66,67% 
1400 1 67,20% 1 67,46% 
1500 1 68,00% 1 68,25% 

 

Figura 11 Impacto nas distâncias de caminhada pelo grupo da pós-graduação conforme os acessos 
existentes e propostos                 

Em relação aos servidores técnico-administrativos, como já foi constatado 

anteriormente, a grande maioria deles não reside tão próximo ao campus. Mesmo 

assim, na Tabela 30 e na Figura 12 é possível observar, dentre eles, um aumento 

considerável na quantidade de deslocamentos até 400 metros.  
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Tabela 30 Frequência acumulada das distâncias de caminhada pelo grupo de servidores técnico-
administrativos conforme os acessos existentes e propostos  

Distância 5 portões % acumulada 8 portões % acumulada 

100 1 0,57% 1 0,57% 
200 2 1,72% 4 2,87% 
300 4 4,02% 7 6,90% 
400 2 5,17% 2 8,05% 
500 5 8,05% 1 8,62% 
600 4 10,34% 4 10,92% 
700 5 13,22% 6 14,37% 
800 2 14,37% 2 15,52% 
900 8 18,97% 8 20,11% 

1000 5 21,84% 7 24,14% 
1100 8 26,44% 5 27,01% 
1200 11 32,76% 12 33,91% 
1300 3 34,48% 3 35,63% 
1400 6 37,93% 5 38,51% 
1500 4 40,23% 6 41,95% 

 

 

Figura 12 Impacto nas distâncias de caminhada pelo grupo de servidores técnico-administrativos 
conforme os acessos existentes e propostos  
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deslocamentos para distâncias de até 500 metros no caso da ampliação do número 

de acessos.  

Tabela 31 Frequência acumulada das distâncias de caminhada pelo grupo de servidores docentes 
conforme os acessos existentes e propostos  

Distância 5 portões % acumulada 8 portões % acumulada 

100 1 1,03% 1 1,03% 
200 1 2,06% 2 3,09% 
300 0 2,06% 1 4,12% 
400 1 3,09% 2 6,19% 
500 3 6,19% 1 7,22% 
600 7 13,40% 6 13,40% 
700 7 20,62% 7 20,62% 
800 3 23,71% 6 26,80% 
900 5 28,87% 2 28,87% 

1000 3 31,96% 5 34,02% 
1100 3 35,05% 5 39,18% 
1200 5 40,21% 2 41,24% 
1300 5 45,36% 6 47,42% 
1400 3 48,45% 3 50,52% 
1500 6 54,64% 6 56,70% 

 

 

Figura 13 Impacto nas distâncias de caminhada pelo grupo de servidores docentes conforme os acessos 
existentes e propostos 
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Proposta II - Rede de rotas cicláveis 

Tal como proposto no item 3.3.2 da metodologia, utilizando-se de informações 

obtidas por meio de pesquisa origem/destino de alunos de graduação do ano de 

2011, Guerreiro e Rodrigues da Silva (2013) desenvolveram uma metodologia para 

a criação de rotas cicláveis e avaliação dos potenciais impactos dela sobre os 

diferentes modos de transportes. Por se tratar de uma metodologia recentemente 

desenvolvida e aplicada para o campus USP de São Carlos, este trabalho utilizou-se 

do resultado desta configuração de rotas cicláveis e refez as avaliações dos 

potenciais impactos dela para os alunos da graduação e pós-graduação e também 

servidores técnico-administrativos e docentes. A sequência da metodologia para 

avaliação propõe a criação de bandas de largura variável (100, 200, 300 e 400 m) ao 

redor da rota cicloviária proposta. Este procedimento tem como objetivo identificar e 

contabilizar as viagens realizadas por carro, a pé e por bicicleta que poderiam 

potencialmente se utilizar da rede de rotas cicláveis proposta, tal como apresentado 

na Figura 14 para a banda de 100 metros, a título de exemplo. 

Uma parcela importante de respondentes da pesquisa manifestou interesse em 

mudar o modo principal de deslocamento para o modo bicicleta. Além disso, existe 

uma parcela de usuários que já frequentam regularmente o campus de São Carlos 

fazendo uso da bicicleta e que necessitam de infraestrutura para realizar os seus 

deslocamentos externos e internos ao campus com mais segurança. Neste sentido, 

entre as estratégias melhor avaliadas pelos respondentes do questionário 

encontram-se ciclovias interligadas ao campus da USP e bicicletários seguros no 

campus.  
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Figura 14 Representação gráfica de banda de largura igual a 100 m ao redor do sistema de rotas cicláveis 

proposto 

 

Como resultado desta avaliação para o grupo de alunos da graduação, observa-se, 

na Figura 15, que no caso das viagens de automóvel, por exemplo, cerca de 36 % 

das origens das viagens estariam contidas em uma banda de largura de 100 metros 

a partir da rede cicloviária proposta, podendo chegar a 72 % no caso de bandas de 

400 metros. No caso das viagens realizadas pelos pedestres, até 95 % delas 

estariam contidas na banda de 400 metros.  

 

Figura 15 Distribuição dos deslocamentos dos alunos graduação por modo e banda 
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Para o grupo de alunos da pós-graduação, no caso das viagens de automóvel, cerca 

de 58 % das origens das viagens estariam contidas em uma banda de largura de 

400 metros a partir da rede cicloviária proposta (Figura 16). No caso das viagens 

realizadas pelos pedestres, até 66 % delas estariam contidas na banda de 100 

metros e até 91 % estariam contidas na banda de 400 metros.  

 

Figura 16 Distribuição dos deslocamentos dos alunos pós-graduação por modo e banda 

Para o grupo de servidores técnico-administrativos, até 15 % das viagens de 

automóvel estariam contidas em uma banda de largura de 100 metros a partir da 

rede cicloviária proposta, podendo chegar a 34 % no caso de bandas de 400 metros 

(Figura 17). 

 

Figura 17 Distribuição dos deslocamentos dos servidores técnico-administrativo por modo e banda 
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Para o grupo de servidores docentes, no caso das viagens de automóvel cerca de 

16 % das origens das viagens estariam contidas em uma banda de largura de 100 

metros a partir da rede cicloviária proposta, podendo chegar a 54 % no caso de 

bandas de 400 metros. Das viagens a pé, 22 % estariam contidas na banda de 

100 metros, chegando a 89 % das viagens contidas na banda de 400 metros (Figura 

18).

 

Figura 18 Distribuição dos deslocamentos dos servidores docentes por modo e banda 

 

Observa-se que, em todos os grupos de usuários, as viagens realizadas pelo modo 

a pé estão, em sua maioria, contidas dentro das bandas de 400 metros. Isto significa 

que existe um potencial de atrair estas viagens para o modo cicloviário. Em relação 

as viagens realizadas pelo automóvel, observam-se valores maiores de viagens 

contidas nas bandas de 400 metros entre os alunos, porém não é desprezível o 

impacto das redes cicláveis nos grupos de servidores técnico-administrativos e 

servidores docentes.    
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5 CONCLUSÕES 

As principais conclusões deste estudo são apresentadas neste capítulo. Inicialmente 

são discutidos aspectos gerais, e, em seguida, são discutidas conclusões 

relacionadas ao método de pesquisa empregado, bem como aos principais 

resultados encontrados. Na etapa final, são feitas sugestões para trabalhos futuros 

para aprimorar e dar continuidade a esta pesquisa.  
 

5.1 Aspectos Gerais 

Ao atuar na formação e educação de indivíduos, as universidades têm também o 

desafio de ensinar e promover ações de sustentabilidade. Esta proposta se aplica 

aos seus alunos, mas pode e deve se estender ao restante da sociedade. Ao 

realizar políticas de estímulo aos modos não-motorizados e ao uso dos sistemas de 

transporte público, geram benefícios não só para o seu ambiente interno, mas 

também para toda a sociedade. Desta forma, diversas pesquisas têm sido realizadas 

com o objetivo de caracterizar as formas de deslocamento de alunos e servidores 

até a universidade e sugerir medidas para que estes deslocamentos sejam 

realizados por modos sustentáveis. Neste sentido, esta pesquisa difere-se da 

maioria dos estudos similares, por duas razões. Uma das diferenças é a elevada 

porcentagem de indivíduos investigados nos diferentes grupos estudados (18,9 % de 

alunos da graduação, 26,2 % de alunos da pós-graduação, 41,0 % de servidores 

técnico-administrativos e 47,7 % de docentes).  

Além disso, a pesquisa também se distingue por analisar o estágio de mudança de 

cada usuário segundo a teoria do Modelo Transteórico. Este modelo, comumente 

utilizado na área da medicina, ao ser adaptado para a engenharia de transportes, 

analisa os hábitos de comportamento em relação aos modos de deslocamento. 

Determina, assim, ao menos três estágios de mudança: pré-contemplados (só usam 

o carro), contemplados (usam o automóvel como modo principal e também outros 

modos de deslocamento) e ativos/manutenção (não utilizam o automóvel como 

principal modo de deslocamento). A utilização deste modelo teve como objetivo 

desenvolver estratégias eficientes para estimular a mudança da comunidade USP no 
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tocante à utilização de modos mais sustentáveis, e que estejam de acordo com a 

necessidade e a realidade de cada grupo de usuários.  

5.2 Quanto ao Procedimento de Coleta de Dados Adotado 

No que diz respeito ao questionário de pesquisa utilizado, a experiência realizada 

deixou claro que a forma de planejamento e aplicação do mesmo determina a 

quantidade e qualidade das respostas. O envio do questionário, diretamente para o 

endereço eletrônico (e-mail) dos potenciais respondentes, com link exclusivos e 

vinculados, permite o rastreamento das respostas. Neste caso, aquele que gerencia 

a pesquisa tem controle de quem não respondeu ou respondeu apenas parcialmente 

ao questionário. Isto permite que se estabeleça contato com o respondente, de 

forma a solicitar o preenchimento total do questionário.  

Os resultados mostraram que, nos casos das unidades do campus em que o 

questionário foi enviado diretamente para o e-mail do potencial respondente pela 

gestora da pesquisa, com um link vinculado, o número e a qualidade das respostas 

foi melhor até do que o esperado a princípio. Já no único caso em que foi enviado 

um link aberto do questionário, por meio do informe geral (ainda que através de e-

mail), o resultado se mostrou claramente menos eficaz. Isto porque os instrumentos 

para rastrear as respostas e os respondentes são limitados. Um link aberto pode ser 

facilmente repassado para outra pessoa que, por exemplo, não tenha nenhum tipo 

de vinculação com a USP de São Carlos e, portanto, com a pesquisa. Isto exige que 

a análise das respostas seja mais rigorosa no que tange à vinculação da pessoa 

com a USP, o que pode levar à exclusão de muitos questionários. Além disso, não 

permite retornar aos respondentes que não responderam ou responderam 

parcialmente.  

Em relação aos números totais de respostas obtidas pelas duas formas de envio, 

destaca-se que elas foram 16 % superior à amostra inicialmente calculada como 

sendo recomendável para o estudo. Outro ponto positivo foi a distribuição 

quantitativa entre os grupos de usuários que responderam ao questionário (18,9 % 

de alunos da graduação, 26,2 % de alunos da pós-graduação, 41,0 % de servidores 

técnico-administrativos e 47,7 % de servidores docentes). Uma amostra 

estatisticamente relevante e distribuída entre os grupos permite que as análises 
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sejam feitas com mais detalhes e de acordo com as especificidades e necessidades 

de cada grupo.  

5.3 Quanto aos Resultados Obtidos 

No que diz respeito ao potencial de mudança, os resultados mostram que, em todos 

os grupos investigados existe uma porcentagem relevante de pessoas que 

manifestaram interesse em mudar de modo de transporte (20,4 % dos alunos de 

graduação, 26,2 % dos alunos de pós-graduação, 22,5 % dos servidores técnico-

administrativos e 26,0 % dos servidores docentes). Dentre as pessoas que 

manifestaram interesse em mudar de modo, 27,1 % gostariam de mudar para o 

modo a pé, enquanto 46,2 % gostariam de mudar para o modo bicicleta. Apesar 

destes valores positivos, destaca-se também a porcentagem de 13,6 % de pessoas 

que gostariam de mudar para o modo automóvel. Observa-se, no entanto, que entre 

as categorias de alunos e servidores existe uma diferença de perfil. Os alunos, tanto 

de graduação como de pós-graduação, encontram-se atualmente em sua maioria 

nos estágios de mudança denominados contemplados e ativos/manutenção. Este 

resultado sugere que, com adequações e incentivos, é mais fácil obter êxito na 

mudança para modos sustentáveis. Já os servidores técnico-administrativos e 

docentes encontram-se, em sua maioria, no estágio de mudança denominado pré-

contemplado. Este estágio, ao contrário dos outros dois, sugere maior dificuldade na 

mudança de modo, devido ao hábito. 

No que diz respeito às barreiras para adoção de modos sustentáveis, a posse do 

veículo automotor surgiu como a principal barreira (independentemente do modo a 

ser adotado). Neste sentido, a motivação relatada pelas pessoas que desejam 

mudar dos modos sustentáveis para o carro pode explicar este fenômeno. 

Problemas de segurança pública, o conforto, a conveniência e a possibilidade de 

realizar outras atividades com o veículo próprio após sair do campus são fatores 

atrativos relatados para o uso do carro. Entretanto, independente do estágio de 

mudança, fatores relacionados à saúde e ao bem estar motivam as pessoas a 

mudar para os modos sustentáveis. Problemas como a falta de estacionamento 

também podem estimular a mudança para os modos sustentáveis. Isto foi 

observado, em especial, no caso dos alunos de graduação. 
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Os resultados mostram que estratégias relacionadas à bicicleta, como ciclovias 

interligadas à USP e estacionamento seguro para bicicletas, foram as que 

receberam as melhores avaliações em todos os grupos de respondentes. Observa-

se também que as pessoas tendem a avaliar melhor as estratégias relacionadas ao 

seu modo principal de deslocamento. Um exemplo disto é a alta pontuação média 

obtida pela estratégia de abertura de novas portarias na avaliação dos alunos da 

graduação que se deslocam a pé para o campus. 

5.4 Quanto às Estratégias Propostas 

No que diz respeito às viagens com origem próxima do campus, observou-se que, 

mesmo em curtas distâncias existem pessoas que se utilizam dos modos 

motorizados para se deslocar até o campus. Parte deste resultado pode ser 

explicado pela ausência de acessos para pedestres em pontos estratégicos do 

campus, o que aumenta desnecessariamente as distâncias a serem percorridas a pé 

para acesso ao campus. Diante desta situação, foi simulada a abertura de novos 

pontos de acesso. Entre os alunos, cerca de 20 % dos respondentes se beneficiaria 

com os novos acessos (19% dos de graduação e 18% dos de pós-graduação). Para 

o conjunto de alunos de graduação da amostra, a redução nas distâncias 

percorridas é de 10 km por dia. Ao expandir a análise para a população de alunos 

tem-se uma redução da ordem de 112 km por dia. Para os alunos da pós-graduação 

esta redução é de 4 km por dia. Para o conjunto de servidores técnico-

administrativos e docentes, no entanto, esta redução na distância não é significativa. 

Os resultados mostram que os novos acessos poderiam reduzir as distâncias 

percorridas pelos pedestres e beneficiariam principalmente os alunos de graduação 

e pós-graduação, tendo em vista os locais de residência reportados. Cabe destacar 

que a abertura do novo ponto de acesso da AFFESC se apresenta como alternativa 

também para os ciclistas, pois permite que eles façam o trajeto e acessem o campus 

por ruas menos movimentadas da região. Em relação aos resultados da simulação 

realizada para os motoristas, observou-se que existe uma redução nas distâncias a 

serem percorridas caso ele opte por vir a pé. Isto permite supor que os novos 

acessos podem de fato atuar como incentivo para diminuir os deslocamentos 

realizados por modos motorizados a curta distância.  
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No que diz respeito à proposta de implantação de uma rede de rotas cicláveis para 

acesso ao campus, o seu maior impacto potencial seria sobre as viagens a pé. 

Grande parte destas viagens realizadas para o campus, para respondentes de todos 

os grupos pesquisados, têm sua origem contida em uma banda de 400 metros de 

largura a partir das rotas cicláveis sugeridas. Este valor varia entre 80 % a 95 %, 

para bandas com largura de 400 metros. Isto parece indicar que pelo menos parte 

desta demanda poderia ser atraída para o modo cicloviário. Por outro lado, embora 

em menor proporção, as viagens de automóvel também poderiam se beneficiar com 

a implantação de uma rede de rotas cicláveis ao redor do campus universitário. 

Considerando uma banda de 100 metros ao redor da rede proposta, 48 % das 

viagens realizadas pelos alunos de graduação poderiam ser atraídas para o modo 

cicloviário. Entre os docentes, este valor é de 22 %. Os alunos de graduação e 

pós-graduação apresentam as maiores porcentagens de deslocamentos por bicicleta 

e a proposta beneficiaria de forma evidente estas viagens já realizadas por bicicleta. 

À medida que fossem consideradas bandas cada vez maiores (200, 300 e 

400 metros) ao redor da rede ciclável, mais viagens poderiam ser efetivamente 

realizadas através da mesma. Para os alunos de graduação, estes valores variam 

de 36 % a 72 % (para 100 e 400 metros, respectivamente), enquanto que para os de 

pós-graduação variam de 25 % a 75 % (também para 100 e 400 metros). Para os 

dois grupos, o uso da infraestrutura cicloviária resultaria em melhores condições de 

conforto e segurança para um número considerável de usuários.  

5.5 Sugestões Para Trabalhos Futuros 

As sugestões para trabalhos futuros se concentram principalmente no 

aprimoramento do questionário, além de potenciais aplicações do mesmo como 

instrumento de monitoração da mobilidade sustentável em outros campi 

universitários ou em ambientes fechados com características semelhantes. Sugere-

se que este questionário tenha sua reaplicação no prazo de dois anos para 

acompanhamento das metas e objetivos pré-definidos pelos campi universitários 

visando à mobilidade sustentável.  

Recomenda-se reavaliar a forma de obtenção dos dados de localização geográfica 

do ponto de origem dos respondentes. Para este trabalho, foram duas as formas 

para obtenção da localização: endereço ou esquina mais próxima do ponto de 
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origem. Para fornecer este dado o respondente precisava digitar nomes de 

logradouros, o que resultou em alguns nomes inexistentes ou esquinas que não 

existiam (por envolver logradouros que não se cruzam). O aprimoramento na forma 

de obtenção desta informação é fundamental para aumentar a eficácia das análises 

a serem realizadas. 

Para o caso de campi universitários de grande extensão, os deslocamentos internos 

podem significar importante barreira para a implantação de estratégias de 

gerenciamento da mobilidade sustentável. Desta forma, sugere-se nestes casos 

acrescentar questões ao questionário referentes a estes deslocamentos para 

avaliação das principais barreiras enfrentadas pela comunidade e para análise da 

relação causal entre os deslocamentos externos e os internos.  

Como sugestão, propõem-se simular também cenários alternativos de urbanização, 

de forma a entender como outros fatores se relacionam com a mobilidade e 

afetariam os deslocamentos da população, como por exemplo a implantação de 

mais moradias dentro dos campi, construção de restaurantes, implantação de 

ciclovias, proibição de estacionamento, etc.  

Por fim, sugere-se a criação de um software livre para a hospedagem do 

questionário on-line, que contemple todas as funções necessárias para a 

construção, teste e aplicação do mesmo para grande quantidade de pessoas.  
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ANEXO I 
 

 

 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO MOBILIDADE 
NO CAMPUS USP DE SÃO CARLOS 

 

 

 
São Carlos 

2013 





APRESENTAÇÃO 

O presente relatório tem como objetivo divulgar e registrar os dados 

técnicos obtidos da aplicação de um questionário à comunidade do Campus USP 

de São Carlos visando caracterizar e entender as condições de acesso e 

circulação ao Campus. A pesquisa tem como foco os usuários com 

comportamento de viagem regular ao Campus. São eles: alunos de graduação 

e pós-graduação, servidores técnico-administrativos e docentes. 

Este relatório é apresentado em duas partes. A primeira parte está 

constituída pela análise detalhada das respostas referentes ao carro como modo 

principal e os seus desdobramentos. A segunda parte é formada pela análise 

dos modos a pé, bicicleta, ônibus, moto, “carona” e os seus desdobramentos.
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